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para serem armazenados de modo que são dispostos em prateleiras. As co-
midas que são preparadas utilizam pequena quantidade de óleo, assim não 
geram resíduos. Os alimentos não são reaproveitados. O refeitório é lavado 
todos os dias e os demais locais como o pátio (uma vez no mês) e o galpão 
cerca de três vezes por semana. Na lanchonete são servidos salgados assados, 
sucos, barras de cereais e bolinhos “Bauducco”. Os alunos da noite quase não 
comem na lanchonete. Os professores costumam comer o lanche da cantina. 

Sala ou Laboratório de Informática: A escola possui um Laboratório de Infor-
mática (Telecentro Comunitário) inaugurado em setembro de 2009, compor-
tando cerca de 30 computadores e 1 impressora multifuncional. Os compu-
tadores operam no sistema Linux Educacional 3.0 com senhas para alunos 
e professores. Além do mais possui internet e alguns programas educaci-
onais. Dentre eles há o programa de Tabela Periódica que fornece informa-
ções de cada elemento químico. Além desse, alguns programas direcionados 
da TV Escola, Domínio Público e ABC. A sala de informática quase não é uti-
lizada pelos professores e alunos do noturno como recurso alternativo na re-
alização das aulas. Essa sala é utilizada para realizar alguns minicursos e ou 
atividades extracurriculares por professores de algumas áreas com participa-
ção de alunos da escola. 

Recursos Educacionais: A escola possui alguns recursos educacionais como: 
TVs; Videocassete; Retro projetor com telão; Diversos jogos pedagógicos; Ta-
belas periódicas; Almanaques, enciclopédias; Revistas: Ciência Hoje, Nova 
Escola, AMAE e Educando e o Projeto PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação a Docência) conveniado com a Universidade Federal de 
Uberlândia. Para a utilização desses recursos os professores devem progra-
mar com antecedência para averiguar a sua disponibilidade. 

Biblioteca: A escola possui uma biblioteca com grande variedade de livros di-
dáticos, porém a mesma está muito desorganizada porque não possui um 
espaço físico próprio. Desse modo a mesma muda constantemente de sala e 
a desorganização continua. Com relação aos livros didáticos de Química são 
pouco utilizados pelos professores do noturno. 
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Os sujeitos da aprendizagem 

De acordo com a concepção de sujeitos da aprendizagem que preten-
demos construir, torna-se necessário, em um primeiro momento, apresen-
tarmos os contemplados para participar de nossa pesquisa conforme caráter 
de escolha já mencionado no Caminho Metodológico. 

Assim, utilizaremos as mônadas com vistas a identificá-los como se-
res no espaço dando ênfase, neste primeiro momento, à origem do sujeito 
e suas relações com o ambiente escolar. 

Gustavo 
Tenho 26 anos e sou de Uberlândia. Sou solteiro, não tenho filhos e parei de estudar em 
2004. Eu estava trabalhando e o lugar onde eu trabalhava saía geralmente 7:30 / 8:00 
horas da noite e não tava dando para eu estudar. Voltei neste ano para terminar e 
poder fazer uns cursos e melhorar o currículo. Notei pouca diferença quando retornei 
aos estudos, acho que agora está mais fácil de “pegar” as matérias. “É agora eu presto 
mais atenção na aula, não fico mais tão conversando, tão bagunçando”. 

Carolina 
Eu nasci em Osasco, no dia 02 de Junho de 1972. Assim exatamente eu não me recordo, 
mas quando eu tinha 15 anos que eu engravidei fiquei 2 anos sem estudar, não minto 
fiquei 5 anos sem estudar. Aí depois voltei a estudar, ai estudei 10 meses e parei de novo, 
por conta de outra gravidez, e depois fiquei sem estudar até 2001. Nesse ano estudei só 
metade do ano cursando o primeiro, eu arrumei um emprego (...) e deixei de estudar de 
novo. Mudei para Uberlândia em 2008. Quando retornei para a escola fiquei muito 
empolgada, mas também com muito medo porque a gente fica tanto tempo sem estudar 
e depois volta (...) também porque conhece outras pessoas, é o que mais me estimula. 

Mariana 
Sou de Itumbiara, tenho 48 anos e vim para Uberlândia com onze anos. Tenho 2 filhos 
e sou casada. Eu parei de estudar aos 15. Fui forçada a isso, era uma criança criada sem 
pai e sem mãe e, então de repente a gente tem que ou lutar pela sobrevivência ou estudar, 
as duas coisas às vezes não dá pra fazer. Chega um ponto em que o cansaço te domina 
sabe quando você trabalha muito levanta de madrugada pra trabalhar essas coisas as-
sim; e de noite você dorme na escola era o que acontecia comigo. Mas estou muito feliz 
em ter retornado para a escola. 
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Heitor 
Nasci em Itumbiara e com 2 anos vim para Uberlândia. Hoje tenho 20 anos, sou solteiro 
e moro com meus pais. “Eu ainda sou novo tenho muito chão pela frente, mas cada dia 
que passa aprendemos mais e mais (...)” Fiquei 1 ano e meio sem estudar, porque aqui em 
casa começou a apertar as dívidas ai a escola estava atrapalhando a eu arrumar em-
prego(...). Quando voltei notei diferença em relação ao ensino médio normal porque eles 
têm um ensino mais forçado, chega a detalhar mais, porque tem mais tempo, (...) e a noite 
já é um pouco mais tranquilo (...) porque quem ta lá é porque precisa. 

Elisa 
Tenho 43 anos e nasci no Paraná. Não sou casada no papel, mas vivo com uma pessoa 
há 19 anos. Tenho 3 filhos, sendo que o mais velho é do meu primeiro casamento. Meus 
filhos e meu marido me incentivam muito a estudar. A primeira vez que eu parei foi na 
sexta série em 1986 (..) depois eu voltei a estudar até 2005, ai eu dei uma parada de 
quatro anos porque quando eu estava trabalhando na empresa não tinha horário para 
estudar, ai eu saí dessa empresa e voltei a estudar. Quando retornei achei que se tornou 
mais difícil. “Tem umas coisas assim que no meu tempo não tinha e eu achei que o es-
tudo agora ta muito mais avançado em relação há anos atrás. Mas por outro lado ta 
muito fácil estudar, assim tem muita facilidade, muito acesso a livros na internet, 
os professores facilitam muito a vida da gente”. 

Denize 
Sou de Nova Lima, Minas Gerais. Tenho 33 anos e moro em Uberlândia há 8 anos. 
Quando saí da escola eu tinha uns 14 anos. Ai nasceu meus dois meninos e eu voltei. Ai 
eu engravidei de novo e sai novamente. E agora eu resolvi voltar. Eu larguei a escola 
na realidade por culpa da minha mãe, é porque ela não parava em lugar nenhum, 
quando a gente começava a estudar ela mudava. Então era igual cigano. Eu falo com 
ela até hoje “você parece cigano não para em lugar nenhum”. Tive muita dificuldade 
quando retornei, em 2010, principalmente em física e química. 

Raul 
Moro em Uberlândia há uns 7/ 8 anos. Nasci em Ibiá e tenho 22 anos. Hoje só estudo e 
moro com meus pais. Eu saí da escola somente por um ano e um dos motivos é porque 
eu fui reprovado “ah eu era muito custoso”. Voltei fazendo a oitava serie e não parei 
mais. “Não vi muita diferença de ensino quando retornei pra escola, mas tinha muita 
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dificuldade porque sempre fui meio custoso, não levava as coisas a sério e eu tinha 
muita dificuldade em matemática e desanimava e entrava na bagunça...” 

Adriana 
“Sou chata, nervosa, implicante, careta, certinha demais, mãe, filha e mais gente boa 
do que ruim”. Tenho 37 anos, nasci em Uberlândia sou separada e mãe de 2 filhos. Dei-
xei de frequentar a escola por 15 anos devido ao nascimento do meu filho. Não observei 
diferença quando retornei para a escola, e me sinto muito valorizada. “Ser mulher é 
incrível, pois incentivo meus filhos que nada é tarde demais”. 

Simone 
Nasci no Prata e há dois anos moro em Uberlândia. Tenho 36 anos e um casal de filhos. 
Deixei de frequentar a escola há uns 17 anos atrás. “Naquela época era difícil a gente 
tinha que comprar livro e as escolas não forneciam livro, aí a minha família não tinha 
condição, aí eu parei e resolvi me casar”. Não senti muita diferença quando voltei a es-
tudar, mas eu acho que tá um pouco mais difícil agora; mas meus filhos e marido me 
incentivam muito a estudar. 

Lilian 
Moro em Uberlândia há 22 anos. Tenho 46 e nasci no município de Campina Verde. 
Sou casada e tenho um casal de filhos. Tem 27 anos que parei de estudar. “Comecei a 
trabalhar desde os 8 anos. A gente morava na roça, e na roça não tinha escola”. Retor-
nei porque a minha vontade é formar “foi meu sonho e agora eu to podendo colocar ele 
em prática”. Quero fazer direito “posso nem ter condição, mas que eu quero eu quero”. 

De acordo com Silva (2007), o ser homem ou mulher constitui-se 
além de suas experiências como ser histórico, que a ela/ele pertence e trans-
forma. Observamos, no contexto de produção das mônadas, diversas histó-
rias que refletem sujeitos por meio de suas narrativas, como pessoas sofridas 
que no decorrer de suas vivências tiveram diversos momentos de felicidade, 
angústia, se sentiram desmotivadas, sem esperança. 

Além do mais, é interessante destacar que apenas dois sujeitos são 
uberlandenses, Gustavo e Adriana. Denise, Raul, Simone e Lilian vieram do 
interior de Minas Gerais. Carolina nasceu em São Paulo; Mariana e Heitor 
em Goiás e Elisa no Paraná. Fica implícito pelas narrativas que Uberlândia é 
uma cidade que oferece diversas oportunidades (para a criação de novos 
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empreendimentos o que gera emprego e promove a vinda de outras pessoas e 
famílias da região para o município, por exemplo) ou se torna referência para 
aquelas cidades que estão ao seu redor; além de estar localizada em uma re-
gião que interliga outras de grande porte comercial e financeiro como Brasí-
lia, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Nesse sentido, Nóblega (2001) acrescenta que as narrativas dos adultos 
descrevem os modos com que estes sujeitos aprenderam a escrever como suas 
visões de mundo, em um tempo que já passou. Assim, as relações entre o pas-
sado e o presente promovem espaços silenciosos nas narrativas, que se tornam 
espaços possíveis de questionamentos reflexivos, por elas também estarem 
preenchidas de sentidos ou sentimentos que talvez não possa ser revelados. 

Nessa perspectiva, com relação às práticas sociais no espaço, de 
acordo com Guimarães (2009), os sujeitos descreveram suas narrativas em 
diversos “tempos” como o tempo que moram em Uberlândia e o tempo de 
quando deixou de estudar e retornou à escola. No primeiro “tempo” é a Adri-
ana que mora há mais tempo em Uberlândia, com uma vivência de mais de 
três décadas. Em relação ao “tempo” de deixar e retornar à escola percebe-se 
que os homens deixaram de frequentar a escola há pouco tempo; já as mu-
lheres, em sua maioria, possuem mais de dez anos sem estudar. Ainda em 
relação ao segundo “tempo” aprofundaremos alguns aspectos quando discu-
tirmos no contexto do espaço educativo. 

Nesta perspectiva, é que buscamos caracterizar os sujeitos da apren-
dizagem: como indivíduos, como homens, como mulheres, independente do 
gênero em constante transformação, construindo e desconstruindo suas ca-
racterísticas. Assim, Freire (2011) concebe o homem como seres inconclusos, 
capazes de transformar suas próprias atividades cotidianas, bem como a si 
mesmo; nesse sentido o diferencia do animal que é incapaz de separar-se de 
sua atividade. 

De um lado o animal não se separa de sua atividade, que a ele 
se acha fora dele: na espécie a que pertence. Pelo fato de que 
sua atividade seja ele e ele seja a sua atividade, não podendo 
dela separar-se, enquanto seu ponto de decisão se acha em sua 
espécie e não nele, o animal se constitui, fundamentalmente, 
como um ‘ser fechado em si’. (FREIRE, 2011, p. 123). 
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Nas narrativas dos sujeitos da aprendizagem, ressignificadas nas 
mônadas pode- se observar que como homens/mulheres são capazes de mu-
dar, de constituírem-se dentro das suas perspectivas. Mesmo demonstrando 
dificuldades no transcorrer de suas histórias de vida esses sujeitos tentam 
reverter essa situação, continuando suas histórias de outras maneiras: mu-
dando de cidade, casando, tendo filhos, retornando à escola, buscando rea-
lizar seus sonhos. Portanto, são seres históricos que, de uma forma ou outra, 
contribuem para modificar as suas relações sociais dentro do contexto em 
que vivem. 

Ao contrario do animal, por sua vez, os homens não são “seres fecha-
dos em si”. Os homens transformam, interagem, se adaptam, constroem, 
ressignificam suas práticas e saberes. A cada novo desafio busca superá-lo 
na expectativa de suprir as suas necessidades. Para Freire (2011), 

[...] se a vida do animal se dá em um suporte atemporal, plano, 
igual, a existência dos homens se dá no mundo que eles re-
criam e transformam incessantemente. Se, na vida do animal, 
o aqui não é mais que um habitat ao qual ele ‘contata’ na exis-
tência dos homens o aqui não é somente um espaço físico, mas 
também um espaço histórico. (FREIRE, 2011, p. 124). 

Na esteira desta discussão, o homem é um ser cultural que na cons-
trução de sua história se transforma, modifica-se. Neste caminho, o que 
também o distingue do animal é a consciência de seus atos no mundo e com 
o mundo. Enquanto vive conscientemente é capaz de pensar naquilo que é
para o seu melhor, interagindo com o meio consegue extrair aquilo que ne-
cessita, e pensando assume a sua vida como algo em construção. Já o animal,
em sua condição a-histórica, não consegue construir a sua vida, o seu con-
torno, e nem mesmo saber-se destituído de sua vida, uma vez que para ele, o
mundo não passa de um ambiente apático, sem mudanças.

Neste ponto, considero pertinente discutir o que Freire denomina de 
“situações- limite”. Para tanto, de acordo com Vasconcelos e Brito (2009) de-
finimos esse termo como, 

[...] barreiras que o ser humano encontra em sua caminhada, di-
ante das quais pode assumir várias atitudes, como se submeter 
a elas ou, então, vê-las como obstáculos que devem ser vencidos. 
Diante dessas barreiras, pode unir a esperança com a prática e 
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agir para que a situação se modifique ou simplesmente se deixar 
levar pela desesperança. Para enfrentar as situações-limites são 
necessários os chamados ‘atos-limites’, termo usado por Paulo 
Freire para designar as atitudes assumidas a fim de se romper 
com as situações-limites. Estes atos-limites são necessários 
para que se possa atingir o ‘inédito- viável’, ou seja, algo novo, 
tantas vezes sonhado e que, através da práxis, pode se tornar re-
alidade. (VASCONCELOS, 2009, p. 179). 

Assim, o homem por ter consciência de si mesmo, a consciência do 
mundo é mantida uma relação dialética entre suas condições e a liberdade. 
Em contrapartida, o animal não consegue ultrapassar os limites do hoje, do 
amanha, do ali, do agora. O homem ao conseguir superar as suas situações-
limites conquista a sua autonomia e que por meio de sua ação no mundo, 
reconhece a sua cultura e a sua história, como seres da práxis. Portanto, a 
práxis promove como ação e reflexão, um gesto transformador da realidade. 

Nesse sentido, o retorno ao ambiente escolar possibilita uma reação 
contra as situações-limites, uma vez que busca romper com o momento des-
motivador a que se encontra, a priori, o sujeito da aprendizagem. Esse as-
pecto é o que buscamos desenvolver no tópico seguinte desvelando o espaço 
educativo. 

O espaço educativo no contexto da EJA 

A escola, como espaço formativo, torna-se palco das diversas intera-
ções entre os sujeitos da aprendizagem, contribuindo para a constituição de 
suas identidades. Para tanto, na análise das mônadas podemos identificar os 
motivos que caracterizam as idas e vindas ao ambiente escolar na busca pela 
superação das situações-limites. Nesse caminho, analisando mais a fundo as 
falas desses sujeitos podemos identificar os obstáculos que dificultam a sua 
permanência na escola, acarretando inúmeras desesperanças, pois não conse-
guem completar seus estudos. Os trechos a seguir reforçam essas observações: 

[Elisa: Eu parei... a primeira vez que eu parei foi na sexta série em 1986 mais ou me-
nos. Depois eu voltei a estudar e estudei até 2005 por ai, no Afrânio, ai eu dei uma pa-
rada de quatro anos, porque quando eu tava trabalhando na empresa não tinha horário 
para estudar, ai eu saí dessa empresa e voltei a estudar.] 
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agir para que a situação se modifique ou simplesmente se deixar 
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[Gustavo: (...) eu tava trabalhando e o lugar onde eu trabalhava saía geralmente 7:30 
/ 8:00 horas da noite e não tava dando pra mim estudar.] 

[Lilian: Pra trabalhar (...) mas ai como eu levantava 3:30 da manhã pra pegar o ca-
minhão de boia fria, e a escola era muito longe.] 

[Carolina: Assim exatamente eu não me recordo, mas quando eu tinha 15 anos que eu 
engravidei (...) fiquei 5 anos sem estudar. Não aí 2001(...) eu arrumei um emprego 
numa pizzaria que era no período da noite e não tinha como estudar de manhã e peguei 
e deixei de estudar de novo.] 

[Adriana: Por qual motivo você deixou de frequentar a sala de aula? Devido ao meu 
filho.] 

[Heitor: (...) aqui em casa começou a apertar as dívidas, ai a escola tava atrapalhando 
a eu arrumar emprego, porque a maioria dos empregos que tava tendo era só noturno, 
então eu peguei e desisti.] 

[Mariana: Eu fui forçada a isso porque (...) eu era uma criança criada sem pai e sem 
mãe e, então de repente a gente tem que ou você luta pela sobrevivência ou você estuda, 
as duas coisas as vezes não dá pra fazer. (...) Ai eu desisti...] 

[Raul: É na verdade eu acho que sai da escola um ano só porque tava trabalhando em 
uma gráfica, ai, eu me afastei um ano mas o resto é porque eu fui reprovado mesmo.] 

[Denize: Na realidade mesmo foi culpa da minha mãe. (risos) É porque ela não parava 
em lugar nenhum, quando a gente começava a estudar ela mudava. Então era igual 
cigano. Eu falo com ela até hoje “você parece cigano não para em lugar nenhum”. En-
tão ela mudava muito ai eu desisti. Sempre que eu tava assim na época das provas ela 
sempre mudava.] 

[Simone: Porque naquela época era difícil a gente tinha que comprar livro e as es-
colas não forneciam livro, ai a minha família não tinha condição, ai eu parei e resolvi 
me casar.] 
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Nos trechos destacados identificamos algumas semelhanças e dife-
renças entre os motivos que fizeram os sujeitos da aprendizagem interrom-
per seus estudos. Elisa, Gustavo e Lilian deixaram de estudar porque não 
conseguiram adaptar o horário da escola com o trabalho. Elisa confessou que 
parou mais de uma vez de estudar em diferentes tempos de sua vida, princi-
palmente quando arrumou um emprego. Gustavo trabalhava no período no-
turno e Lilian acordava de madrugada para trabalhar, assim como dispu-
nham de horários bastante diferenciados que não permitiam acompanhar os 
horários rígidos das escolas, tornou-se um fator limitante que acarretou na 
saída de ambos da escola por um tempo. Ademais, Lilian morava no meio 
rural, e provavelmente, não deveria existir escola por perto de sua moradia, 
e assim, o tempo de ir e voltar para a escola dificultava seu acesso. 

Por sua vez, Carolina e Adriana abandonaram seus estudos devido 
ao nascimento de seus filhos. Além disso, Carolina tentou retornar ao 
ambiente escolar, mas quando começou a trabalhar teve novamente que op-
tar pelo serviço, por não conseguir conciliar as duas atividades. 

Já Heitor, considerou que a escola “atrapalhou” seus planos de tra-
balhar, pois em um momento de crise financeira de sua família, não conse-
guia conciliar o horário da escola com o do emprego. Assim, o mesmo optou 
por sair da escola e trabalhar. Mariana, por sua vez, devido à ausência de seus 
pais, quando ainda era criança, foi impelida a desistir de estudar para traba-
lhar e cuidar de seus familiares. Ambos possuíram motivos pessoais distin-
tos, mas que foram decisivos na opção pelo trabalho em detrimento de seus 
estudos. Raul, no entanto, afastou-se da escola pelo trabalho e porque era um 
aluno que tinha problemas de comportamento na sala de aula, o que resultou 
em várias reprovações, tornando assim, um dos principais motivos de sua 
desistência escolar. 

Denize e Lilian são as únicas que não largaram seus estudos pelo traba-
lho. Denize relembrou que sua mãe mudava de um lugar para outro, constante-
mente, e ela era obrigada a deixar a escola que estava e se mudar para outra. Pro-
vavelmente, sua mãe buscava melhores condições de vida para a sua família e, 
desse modo, via-se obrigada a mudar frequentemente. Lilian demonstrou a di-
ficuldade de sua família quando estava cursando o ensino médio em mantê-los 
na escola, uma vez que, a mesma não fornecia os livros didáticos para os alunos. 
Nesse caso, ela teve que parar de estudar e optou pelo casamento. 
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Avançando na discussão, identificamos vários posicionamentos que 
causaram a saída dos sujeitos da aprendizagem do ambiente escolar preco-
cemente. Conforme Freire, essas seriam as situações-limites que dificulta-
riam a permanência dos sujeitos na sala de aula. Apesar dessa saída, feliz-
mente, os mesmo optaram, depois de algum tempo, pelo retorno à sala de 
aula. Essa nova trajetória demonstra que, em certo momento da vida, esses 
sujeitos tentam modificar essa situação, e que esse avanço pode indicar uma 
nova realidade para esses indivíduos. Os trechos a seguir destacam os moti-
vos dessa retomada pelos estudos: 

[Raul: (...) voltei em 2008-2009. (...) Na verdade o primeiro serviço que eu arrumei 
era de zelador, ai eu comecei a observar ‘a eu acho que eu não mereço’, não desvalori-
zando quem trabalha com isso que com certeza é um trabalho honesto, mas porque eu 
via que poderia conseguir alguma coisa a mais. Arrumar um emprego melhor, uma 
qualificação.] 

[Adriana: Objetivo de concluir o ensino médio e mais oportunidade no ramo de em-
prego.] 

[Simone: (...) eu sentia necessidade, eu saia pra procurar serviço e todo lugar que eu ia 
eles falavam assim ‘ah você precisa ter segundo grau completo', ai eu decidi por isso, 
devido à necessidade mesmo.] 

[Heitor: Ai eu voltei no ano passado e passei a saber do EJA ai eu fui e entrei.(...) é 
porque se a gente pensar hoje em dia, tem trabalhos aí que precisa no mínimo de se-
gundo grau completo. Hoje em dia a maioria ta desse jeito. Então eu to fazendo não é 
só pra terminar e eu ainda penso em ter uma profissão, como se fala, mais importante.] 

[Elisa: É o motivo de ter o mínimo exigido que é o segundo grau, e eu já perdi muitas 
oportunidades. Eu gosto muito de trabalhar com atendimento, eu já fiz muitos cursos, 
mas quando tem a vaga eles exigem o segundo grau. Muito difícil uma empresa con-
tratar uma atendente que não tenha o segundo grau completo.(...) Então esse foi um 
dos motivos. E também porque eu tenho três filhos e eles estudam e, muita das vezes, 
eles falavam uma coisa que pra mim era coisa de outro mundo sabe, e pensava “gente 
eu tenho que voltar a estudar” porque é uma coisa, por exemplo: meu menino na oitava 
série me fazia uma pergunta que pra mim aquilo era uma coisa de outro mundo.] 
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[Carolina: Assim eu fiquei muito empolgada, mas também com medo porque a gente fica 
tanto tempo sem estuda e depois volta e a gente fica com medo de num sair bem, mas a 
gente fica empolgado também porque conhece outras pessoas, é o que mais assim me esti-
mula. Como é que eu posso dizer, é a sabedoria porque muitas vezes por eu ter muitos 
filhos os filhos chegam ‘mãe olha eu queria que a senhora me explicasse isso; ai mãe to 
precisando de ajuda’ e é muito chato a mãe chega e fala assim: “ah mas eu não sei” .] 

[Mariana: eu tinha 32 anos eu cheguei até a fazer matrícula, incrível. E com 24 anos eu 
tive o primeiro filho. Com 32 anos ele já tava grandinho e pensei vou voltar pra escola. Ai 
já tinha casado, mas ai eu comecei a ficar doentizinha com 34 anos e vi que a doença era 
que eu tava grávida de novo. Mas uma vez eu coloquei o sonho na gaveta.(...) Ai a mãe 
vai trancando o sonho e esperando para o futuro. Agora chegou a minha vez.] 

[Lilian: Ah é um assunto particular... a minha vontade é formar então era durante 
esses 27 anos foi meu sonho e agora eu to podendo colocar ele em pratica.] 

[Denize: E agora eu resolvi voltar. No ano passado em 2010.] 

De acordo com as narrativas elencadas, observamos que os sujeitos 
da aprendizagem retornaram ao ambiente escolar principalmente, na busca 
por melhores condições, seja no trabalho; seja para a realização de um sonho 
ou pela vontade de aprender mais na continuidade dos estudos. Esses fatores 
corroboram para a realização de inédito-viáveis perante a superação das si-
tuações-limites. Assim, Vasconcelos e Brito, define inédito-viável “como a 
crença no sonho possível e na utopia que virá, desde que aqueles que fazem 
a história assim o queiram. É a ultima instância que o sonho utópico sabe que 
existe, mas que só se alcança pela práxis libertadora”. (p. 125, 2009) 

Nesse sentido o ato-limite abre possibilidades para a mudança da si-
tuação atual dos sujeitos da aprendizagem, mas que se tornará realidade me-
diante a sua práxis; e não sendo feita continuará nos sonhos como utopia da-
queles que buscaram, uma vez, a mudança. Para tanto, avaliamos que Raul, 
Adriana, Simone, Elisa e Heitor acreditam que o retorno à escola poderá 
lhes garantir melhores oportunidades de trabalho, em um mercado compe-
titivo, que por sua vez, carece de profissionais com uma melhor formação 
para o desenvolvimento de uma série de aptidões, ora motoras, ora inte- 
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lectuais. Elisa e Carolina, também destacaram que o retorno à escola signi-
fica estar mais presente na educação de seus filhos, contribuindo de alguma 
forma para a sua formação social, dando apoio aos seus estudos e incenti-
vando na sua continuidade. 

Além do mais, Carolina indicou que o retorno ao ambiente escolar é 
estimulado pela socialização, uma vez que, nesse ambiente se encontram 
pessoas com diferentes histórias de vida e, quando compartilhadas entre elas 
as dificuldades parecem ser amenizadas. Esse fato demonstra que quando as 
relações afetivas se tornam mais fortes, o ambiente de estudos fica propício 
à realização de sonhos e desejos dos sujeitos da aprendizagem. 

Nesse sentido, Mariana e Lilian acreditam que voltar a estudar é um 
caminho para realizar seus sonhos, uma vez que ambas buscam concluir seus 
estudos para depois se formarem no curso que sempre tiveram vontade de 
fazer, Direito. E nessa busca Lilian reforçou: 

[Lilian: Posso nem ter condição, mas que eu quero eu quero.] 

Assim, na afirmativa de Lilian ressaltamos que sua vontade, de-
monstra uma provável certeza, de que ela busca por mudanças e que a for-
mação acadêmica, possibilitará novos conhecimentos tornando-a mais apta 
para competir no mercado de trabalho. Esse propósito, também reflete a 
vontade de Mariana, que já na sua profissão de cabeleireira busca aprender 
novos métodos conforme destacado no trecho abaixo: 

[Mariana: (...) o que eu tiver pela frente pra mim aprender eu quero, e se eu tiver con-
dições eu vou lutar para conseguir e se nessas eu conseguir desvendar os mistérios da 
minha profissão vai ser maravilhoso porque eu vou estar mais aprofundada.] 

Dessa forma, Mariana está em constante realização dos inéditos-
viáveis quando a mesma busca desvelar aquilo que a mesma não sabe. Nesse 
sentido, Mariana vai constituindo-se como ser na história, em constante 
transformação, aprendendo novos códigos, novas formas de estar mais pre-
parada para o futuro. Denize, por sua vez, foi a única que não identificou 
nenhum motivo em especial para voltar à escola, provavelmente ela busca so-
mente a conclusão do ensino médio. Assim, nesse momento, consideramos 
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que o retorno ao espaço educativo, para esses sujeitos, significou o primeiro 
passo para superar a situação atual que os mesmos se encontravam. 

Nessa direção, nos interessamos em saber também se os sujeitos da 
aprendizagem observaram alguma diferença de quando começaram a estu-
dar e no seu retorno à EJA. As opiniões são bastante variadas conforme al-
guns trechos selecionados a seguir: 

[Adriana: Não vi alguma diferença.] 

[Denize: E nossa como tive, principalmente em química e física nossa...] 

[Heitor: Sim porque no ensino médio, da escola normal eles pegam tem um ensino 
mais forçado chega a detalhar mais, porque tem mais tempo, a carga horária é maior, 
então tem muito exercício que passa tipo pra fazer em casa no livro; e a noite já é um 
pouco mais tranquilo,(...) porque quem ta lá é porque precisa, (...) eu sei que se fizesse 
de manha poderia ser bem mais puxado, porem mais pra frente ira ajudar mais. Por-
que a noite como o tempo é mais curto ele ameniza um pouco alguns assuntos, ele tira, 
vamos se dizer assim 10 minutos de aula a menos é muita coisa pra quem tem que 
estudar durante um ano, além do mais a gente que é do EJA, segundo e terceiro, é só 
metade do ano então.] 

[Lilian: A senti agora aqui pra nós não aprofunda no assunto, na matéria. O que eu 
vejo hoje amanhã já é outra. Então nem tem tempo de aprender ela.] 

[Mariana: Muita. Eu acho que os professores de hoje estão muito mais preparado, sabe 
mais e naquela época era uma cobrança muito grande, era uma coisa assim muito in-
tensa, hoje não hoje é mais tranquilo.] 

[Gustavo: Eu acho que agora assim que eu voltei ta mais fácil de pegar as matéria... 
Tá mais fácil de aprender a resolver as coisas. (...) não fico mais tão conversando, tão 
‘bagunçando’.] 

[Raul: Assim não muito, a única diferença que eu vi foi de uma escola pra outra, eu 
apenas fiz a oitava serie no XXXX e eu vi que o ensino lá é bem mais fraco do que no 
XXXX. Mas eu sempre tive muita dificuldade na escola porque sempre eu fui meio
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mais forçado chega a detalhar mais, porque tem mais tempo, a carga horária é maior, 
então tem muito exercício que passa tipo pra fazer em casa no livro; e a noite já é um 
pouco mais tranquilo,(...) porque quem ta lá é porque precisa, (...) eu sei que se fizesse 
de manha poderia ser bem mais puxado, porem mais pra frente ira ajudar mais. Por-
que a noite como o tempo é mais curto ele ameniza um pouco alguns assuntos, ele tira, 
vamos se dizer assim 10 minutos de aula a menos é muita coisa pra quem tem que 
estudar durante um ano, além do mais a gente que é do EJA, segundo e terceiro, é só 
metade do ano então.] 

[Lilian: A senti agora aqui pra nós não aprofunda no assunto, na matéria. O que eu 
vejo hoje amanhã já é outra. Então nem tem tempo de aprender ela.] 

[Mariana: Muita. Eu acho que os professores de hoje estão muito mais preparado, sabe 
mais e naquela época era uma cobrança muito grande, era uma coisa assim muito in-
tensa, hoje não hoje é mais tranquilo.] 

[Gustavo: Eu acho que agora assim que eu voltei ta mais fácil de pegar as matéria... 
Tá mais fácil de aprender a resolver as coisas. (...) não fico mais tão conversando, tão 
‘bagunçando’.] 

[Raul: Assim não muito, a única diferença que eu vi foi de uma escola pra outra, eu 
apenas fiz a oitava serie no XXXX e eu vi que o ensino lá é bem mais fraco do que no 
XXXX. Mas eu sempre tive muita dificuldade na escola porque sempre eu fui meio
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custoso, não levava as coisas a sério e eu tinha muita dificuldade em matemática e 
desanimava e entrava na bagunça e assim que eu comecei a fazer o curso técnico lá no 
XXXX parece que eu comecei a ficar com mais facilidade em matemática, e comecei a 
levar a coisa mais a sério. E hoje eu acho a escola super fácil.] 

Dessa forma ao considerarmos os apontamentos de Adriana e De-
nize, inferimos que a primeira não observou nenhuma mudança no processo 
de ensino e aprendizagem quando retornou para a escola, mas a segunda res-
saltou que apresenta muitas dificuldades, principalmente nas disciplinas da 
área de exatas, como Física e Química. Já Heitor, destacou que existem vá-
rias diferenças no ensino médio regular do turno da manhã e da noite (EJA), 
nesse sentido, os fatores como tempo para ensinar, o que ensinar, os mate-
riais utilizados, o interesse em aprender, fazem muita diferença na promo-
ção de uma educação voltada para o público da EJA. Com relação a essas di-
ferenças, também destacamos a opinião de Lilian que justificou essa ausên-
cia de tempo com a aplicação de um conteúdo, cada vez mais raso, com pou-
cos aprofundamentos, o que, conforme ela, não possibilita a construção de 
um conhecimento mais significativo e concreto. 

Já Mariana, acrescentou que os professores de hoje estão mais prepa-
rados, a aprendizagem se tornou mais acessível e, portanto, para ela se torna 
mais fácil aprender nesta realidade. Raul e Gustavo abordaram a questão da 
maturidade em sala de aula, uma vez que, consideraram enquanto mais jo-
vens, que a indisciplina e o desinteresse em estudar estavam diretamente re-
lacionados com o insucesso de ambos no ambiente escolar. Portanto, ressalta-
mos que a presença dos jovens na escola carece tanto do apoio familiar quanto 
da equipe pedagógica, na busca por proporcionar a construção de uma reali-
dade mais proveitosa e promissora a esses alunos. 

Nesse sentido, encontramos nas entrevistas realizadas que para al-
guns desses sujeitos da aprendizagem o papel da família é muito importante 
para a manutenção dos mesmos no espaço escolar. Esse incentivo e apoio 
acarretam em maior confiança e vontade de estudar desses alunos. Assim: 
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[Entrevistador: Então eles (seus filhos) são um incentivo para que você retorne à 
escola?]  

[Adriana: Ah com certeza.] 

[Entrevistador: E eles te ajudam? Ou você ajuda mais eles?] 

[Adriana: Eu que ajudo eles.(...) Então, assim em certas partes fica uma lição que 
a gente da pros filhos.] 

[Entrevistador: Então seus filhos foram um estímulo para você voltar a estudar.]  

[Elisa: Também e eles me incentivam muito (...)] 

[Entrevistador: Os seus filhos te ajudam?] [Simone: Ajudam.] 

[Entrevistador: E o seu marido o que acha de você estudar?] [Simone: Muito bom. Ele 
me apoia muito] 

Portanto, o papel da família é essencial para a manutenção desses su-
jeitos no ambiente escolar, uma vez que, como espaço educativo, a escola 
constitui-se como um campo dos diversos saberes, espaços de lazer, de en-
contros e possibilidades de transformação. Ressaltamos que com esse re-
torno, o estudo reflete em melhores condições de vida, e que, conforme os 
trechos destacados acima, o papel de pai ou mãe se torna valorizado perante 
seus filhos, incentivando-os a aproveitar e se dedicar mais à oportunidade de 
estudar em idade adequada. 

Observamos que a escola é um local de diversas concepções de vida 
que deveria ser determinada conforme a realidade dos sujeitos da aprendi-
zagem, pois os mesmos procuram a escola, na maioria das vezes, em busca 
de melhorar suas condições de sobrevivência. Nesse caminho, o espaço edu-
cativo vai se constituindo enquanto o sujeito busca nesse local concluir seus 
estudos por melhores condições de trabalho. Nessa vertente, no próximo tó-
pico aprofundaremos o sentido do trabalho que se faz presente na maioria 
das narrativas desses sujeitos. 
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O sentido do trabalho 

Ao desvelarmos o sentido do trabalho para os sujeitos da aprendiza-
gem em nossas discussões, buscamos compreender como esse condicio-
nante se faz presente e está relacionado às vivencias desses atores. Nesse 
sentido, percebemos que o trabalho atua como um meio de interação do ho-
mem com a sociedade capitalista no mundo, sendo que essa atividade deve-
ria ser exercida exclusivamente por homens membros de uma sociedade, e 
que por meio dela – transformando formas naturais em produtos que satis-
fazem necessidades – se cria a riqueza social. 

O trabalho, portanto, não é apenas uma atividade específica de homens 
em sociedade, mas é, também, o processo histórico pelo qual surgiu destes ho-
mens, o ser social. Para Freire, as relações de trabalho promoveriam a sua inte-
ração com o mundo em uma práxis dialógica na qual o homem cria, transforma 
e retira o seu sustento reconhecendo-se neste trabalho que é histórico. 

Nesse processo, Freire (2011) acredita que o ser (homem) não pode ser 
considerado qualquer objeto moldável por uma relação de poder. O homem é 
aquele que utiliza sua consciência para modificar, transformar o mundo, des-
codificando-o. Em seguida, o homem assume-se como sujeito modificador de 
sua história, ultrapassando a sua consciência ingênua e assume um papel crí-
tico na sociedade; portanto a subjetividade do indivíduo influencia na constru-
ção de suas relações na sociedade. Freire acredita que a consciência de um in-
divíduo não provoca mudança sozinha, pois a consciência se constitui consci-
ência no mundo quando existe diálogo entre os sujeitos, e o mundo é o local 
onde acontecem as relações dialógicas. Freire acrescenta, 

A consciência é consciência de mundo: o mundo e a consciên-
cia juntos, como consciência do mundo, constituem-se diale-
ticamente num mesmo movimento – numa mesma história. 
Em outros termos: objetivar o mundo é historicizá-lo, huma-
nizá-lo. Então, o mundo da consciência não é criação, mas, 
sim, elaboração humana. Esse mundo não se constitui na con-
templação, mas no trabalho. (FREIRE, 2011, p. 23). 
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Desse modo, as narrativas dos sujeitos da aprendizagem demonstram 
que também por meio do trabalho o homem pode fazer-se histórico, entretanto 
observamos em suas falas que o trabalho nem sempre contribui para a idealiza-
ção dessa formação humana. Neste sentido, retomo Freire (2011) quando disse 
que o homem é um ser inconcluso. Na certeza disso, ele questiona, idealiza, quer 
se descobrir, desvendar caminhos e achar respostas. Como verdade ontológica 
o homem se encontra desumanizado, e nesta certeza ele busca meios para se hu-
manizar. Neste embate, 

Mas, se ambas são possibilidades, só a primeira nos parece ser 
o que achamos de vocação dos homens. Vocação negada, mas 
também afirmada na própria negação. Vocação negada na in-
justiça, na exploração, na opressão, na violência dos opresso-
res. Mas afirmada no anseio da liberdade, de justiça, de luta 
dos oprimidos, pela recuperação de sua humanidade rou-
bada. (FREIRE, 2011, p. 40). 

O processo de desumanização em si, é uma distorção da vocação do 
homem de ser mais. Porém na sua história essa vocação não é verdadeira. 
Isso se comprova na constante luta pela humanização, pelo trabalho livre, 
pela desalienação; pois conforme Freire (2011), os homens se comportam 
como “seres para si” na sua presença no mundo quando se reconhecem e con-
seguem atuar perante o mundo. 

Assim, podemos analisar nas narrativas que destacam o trabalho vá-
rios aspectos que demonstram o processo de desumanização. A saída da es-
cola devido a condições financeiras, questões familiares, a falta de informa-
ção ou despreocupação em utilizar os produtos químicos deixam implícitos 
que são fatores relacionados a uma conjuntura social que não permite a 
busca do ser mais pelo sujeito nas suas relações de trabalho, delimitando-o. 
Neste contexto, temos o mercado de trabalho que prioriza a mão de obra 
qualificada, mas que sem precedentes, desqualifica o sujeito quando descon-
sidera o seu ser na história, deflagrando mais uma vez que o homem como 
sujeito está a mercê dos meios de produção sem chances de questionar e ser 
questionado, quando não lhe é permitido realizar a práxis consciente. 

No contexto das narrativas observamos que o trabalho promove uma 
relação opressora para com os sujeitos da aprendizagem no seu papel en-
quanto trabalhadores, sendo assim considerados oprimidos. Para tanto, o 
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trabalho se estabelece como um condicionante da sobrevivência dos sujeitos 
no qual pela busca de seu valor de troca, deixa de lado sonhos, desejos, pos-
sibilidades de uma vida melhor. No comando da vida do sujeito o submete a 
uma relação de poder que limita cada vez mais a sua autonomia. Nas falas de 
Denize observamos essas relações: 

“(...) temos que cuidar de nós por que os patrões só quer o serviço deles e pronto nada mais 
interessa. Por isso devemos cuidar de nos porque se nós não gostarmos de nós quem vai 
gostar. Por isso o que eu falo cuidado com o que trabalhamos é o que temos que ter”. 

Nesta perspectiva, para superar a situação opressora o homem tem 
de lutar pela restauração de sua humanidade, de acordo com Freire (2011). 
Nesta luta busca-se refletir a verdadeira generosidade que desmascara a re-
lação opressor-oprimido. Os oprimidos enquanto se fazem sujeitos históri-
cos e no mundo, agem com o mundo reconhecendo-o para buscar a transfor-
mação. Freire complementa que, 

Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado 
para entender o significado terrível de uma sociedade opres-
sora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da opressão? 
Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da 
libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela 
práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da 
necessidade de lutar por ela. (FREIRE, 2011, p. 42). 

Assim, o oprimido conseguirá a liberdade quando o mesmo desco-
brir-se como “hospedeiro” do opressor. Conforme Freire (2011), o reconheci-
mento do sujeito, como oprimido, contudo, se encontra prejudicado pela 
imersão em que se acham na realidade opressora. Isto significa que o opri-
mido estando inserido nesta realidade, é nela somente que se reconhece. 
Neste sentido, Freire denomina de “aderência” ao opressor, e que devemos 
nos atentar para que esta situação não promova um homem novo como 
opressor ora, 

[...] o homem novo, em tal caso, para os oprimidos, não é o ho-
mem a nascer da superação da contradição, com a transforma-
ção da velha situação concreta opressora, que cede seu lugar a 
uma nova, de libertação. Para ele, o novo homem são eles 
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mesmos, tornando-se opressores de outros. A sua visão do ho-
mem novo é uma visão individualista. A sua aderência ao 
opressor não lhes possibilita a consciência de si como pessoa, 
nem a consciência de classe oprimida. (FREIRE, 2011, p. 44). 

Se agirem desta forma querem tomar o lugar dos proprietários tor-
nando-se patrões; e esse é o único risco que os oprimidos correm; pois nova-
mente, esta é a realidade que vivenciam e que se reconhecem nela. Nesse sen-
tido, observamos que os sujeitos da aprendizagem encontram-se submersos 
nas verdades ditas pelos seus patrões, e que se os mesmos, por meio de suas 
consciências não conseguirem visualizar formas de se desarraigarem da situ-
ação opressora, seus patrões continuarão a mantê-los nessa situação submissa 
em que sempre os mesmos dizem e sabem a verdade e eles, como empregados, 
realizam e executam suas tarefas sem entenderem o que estão executando. 

Freire (2011), nessa perspectiva, referiu-se à “prescrição” como um 
dos elementos mediadores da relação opressor-oprimido. De modo que 
“toda prescrição é uma imposição da opção de uma consciência a outro” 
(Freire, 2011, p.46). Nesta vertente, surge a alienação que implica aos opres-
sores impor seus comportamentos aos oprimidos conforme a sua vontade, 
destituindo suas liberdades de pensamento e atitudes. 

Daí a necessidade que se impõe de superar a situação opres-
sora. Isto implica o reconhecimento crítico, a ‘razão’ desta si-
tuação, para que, através de uma ação transformadora que in-
cida sobre ela, instaure uma outra, que possibilita aquela 
busca do ser mais. (FREIRE, 2011, p. 46). 

Na busca pelo ser mais, os oprimidos temem a libertação da reali-
dade opressora, uma vez que, até aquele momento, a situação encontrava-se 
cômoda para ele e seu patrão. Assim questionam-se entre expulsarem ou não 
os oprimidos de dentro de si. Entre se desalienarem ou se manterem aliena-
dos. Entre serem espectadores ou atores. Portanto, para Freire (2011) 

A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O ho-
mem que nasce deste parto é um homem novo que só é viável na 
e pela superação da contradição opressores - oprimidos, que é a 
libertação de todos. A superação da contradição é o parto que 
traz ao mundo este homem novo não mais opressor; não mais 
oprimido, mas homem libertando-se. (FREIRE, 2011, p. 48). 
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Assim, quando o sujeito se acha desumanizado a escola acaba sendo 
um meio de reprodução das ideologias dominantes, isto é, utilizada pela 
classe que detém o poder material e também os instrumentos materiais para 
a elaboração do conhecimento, para reprodução de seus interesses. Esta con-
figuração assumida pela sociedade demanda um novo tipo de homem, capaz 
de ajustar-se aos novos métodos da produção, cuja educação torna-se insu-
ficiente perante os mecanismos de coerção social. 

No caminho dessa discussão, o fundamento deste novo tipo de tra-
balho é a fragmentação, já que, a divisão capitalista faz com que a atividade 
intelectual e material, o gozo e o trabalho, a produção e o consumo caibam a 
indivíduos distintos, tanto as relações sociais e produtivas como a escola, 
educam o trabalhador para essa divisão. Deste modo, o conhecimento cien-
tífico e o saber prático são distribuídos desigualmente, contribuindo ainda 
mais para aumentar a alienação dos trabalhadores. 

Para tanto, na construção da identidade dos alunos da EJA devemos 
nos alertar para o papel fundamental das relações de trabalho promovidas 
nesse individuo, uma vez o trabalho pode condicionar o seu retorno e tam-
bém a sua saída do ambiente escolar. Nesse sentido, o mesmo alia-se ao ins-
tinto de sobrevivência do individuo bem como relação social do sujeito com 
o mundo em que vivemos.

As relações de gênero na EJA 

A Educação de Jovens e Adultos proporciona um ambiente plural de 
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palmente de gênero. Conforme já destacado na Metodologia de Pesquisa, a 
turma avaliada era formada em sua maioria por mulheres, o que corrobora 
com Rodrigues (2012), uma vez que, somente nas últimas décadas do século 
XIX começou a ser observada uma maior visibilidade à educação feminina 
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sociedade condicionou esse aumento das mulheres no contexto educativo, 
uma vez que, nascer mulher predispunha à realização de tarefas secundárias 
em relação aos homens, com papel de submissão, imbuídas pelas tarefas do 
lar, a educação dos filhos e cuidar do seu marido. 

Dessa forma, podemos correlacionar aos tempos de idade dos partici-
pantes da pesquisa – os trinta anos – já que os três homens possuem idade 
inferior aos trinta e todas as mulheres estão acima dos trinta anos, já que 
quando jovens, foram destituídas do seu direito aos estudos para a realização 
de outras funções. Quando comparamos os tempos de idas e vindas da escola, 
os homens se ausentaram desse ambiente há pouco tempo, mas as mulheres 
possuem, na sua maioria, mais de dez anos sem frequentar a sala de aula. 

Nesse sentido, é pertinente voltarmos o nosso olhar para os sujeitos 
da aprendizagem na concepção das mulheres. Assim, Ferreira (2008) e Souza 
e Fonseca (2008) destacam que as pesquisas de gênero envolvendo o campo 
das mulheres vêm crescendo. Nesse sentido achamos coerente contribuir 
com esse intento destacando algumas falas das nossas alunas da pesquisa: 

[Carolina: Não o meu pai ele separou da minha mãe eu tinha 10 anos. E assim, é bem 
dizer abandonou a gente! Abandonou a minha mãe e os 7 filhos! A minha mãe que ba-
talhou sozinha pra criar, pagar aluguel e fazer de tudo o que as crianças necessitavam.] 

[Carolina: Passei por muitas dificuldades, pois criei os meus dois filhos sem o pai, mas 
com a ajuda da minha mãe.] 

[Carolina: Como é que eu posso dizer, é a sabedoria porque muitas vezes por eu ter mui-
tos filhos, os filhos chegam ‘mãe olha eu queria que a senhora me explicasse isso, ai mãe 
to precisando de ajuda’ e é muito chato a mãe chega e fala assim: ‘ah mais eu não sei’.] 

Quando destacamos as narrativas de Carolina o que nos chama aten-
ção é o papel de mulher, mãe, frente à família. A mesma destacou que seu pai 
abandonou sua família, bem cedo, e que sua mãe assumiu o papel, como ma-
triarca, do sustento aos afazeres do lar para cuidar de sua família. Assim, 
observamos uma inversão dos papéis, onde antes o homem era considerado 
o esteio da casa, e agora, as mulheres também começam a tomar decisões
que influenciam toda a estrutura familiar. De acordo com Rodrigues (2012),
a mulher sempre foi considerada como o outro e não como o semelhante pelo
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homem, assim, sua posição na sociedade possuía um lugar marginalizado, 
oculto que jamais poderia ser equiparado à do homem. 

Nesse caminho, observamos que tanto Carolina quanto sua mãe 
romperam com os limites impostos pela sociedade quando ambas conse-
guem sustentar sua família sem a ajuda de seus esposos. É uma nova reali-
dade que começa a valorizar o papel da mulher na sociedade, em todas as 
esferas sociais, indicando que as mesmas não são totalmente dependentes 
dos homens e que, dentro de suas limitações, são capazes de garantir o sus-
tento de sua família. Nesse sentido Rodrigues destaca, 

[...] as desigualdades não provêm do fato de termos nascidos ‘ma-
chos’ ou ‘fêmeas’ mas sim das relações e papéis sociais e sexuais 
construídos socioculturalmente. A própria sociedade determina o 
que é masculino e o que é feminino através de suas instituições, da 
cultura, do sistema educacional, da divisão sexual e social do tra-
balho, etc. As relações desiguais de gênero é que levam a mulher à 
subalternidade. (RODRIGUES, 2012, p. 13). 

Para tanto, ressaltamos que essa relação de subalternidade da mu-
lher tem origem na própria sociedade que diferencia, exclui, distingue os pa-
péis tanto dos homens quanto das mulheres. Para tanto devemos mudar essa 
situação, pois ambos os sexos compõem uma mesma realidade e, portanto, 
recomenda-se apropriar também dos mesmos direitos. 

Além do mais, nas narrativas que se seguem, Elisa e Denize destacam 
o papel de mãe, que como mulher, além de ser provedora dos filhos é em sua
figura que os mesmos se espelham na educação escolar, afetiva e cultural:

[Elisa: (...) E também porque eu tenho três filhos e eles estudam e, muita das vezes, 
eles falavam uma coisa que pra mim era coisa de outro mundo sabe, e pensava ‘gente 
eu tenho que voltar a estudar’(...).] 

[Denize: Parei, com quatorze anos eu parei. Ai quando eu engravidei do XXXX eu tava 
com 25 anos, eu tinha voltado, ai quando eu engravidei sai de novo.] 

Nesse sentido, era reservado à mulher, dentro outras funções, a con-
dição de progenitora, e assim, como Denize, precisou parar de estudar no-
vamente para cuidar de seus filhos. De acordo com Rodrigues (2012), 
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[...] as formas e concepções de educação das mulheres nessa 
sociedade eram múltiplas. Muitos grupos afirmavam que as 
mulheres deveriam ser mais educadas do que instruídas, ou 
seja, para elas a ênfase deveria recair sobre a formação moral, 
sobre a constituição do caráter, não sendo necessárias altas 
doses de instrução. Como para muitos, o destino primordial 
da mulher era o de ser mãe e esposa, educadora das gerações 
do futuro e pilar de sustentação do lar, sua educação exigiria, 
acima de tudo, uma moral sólida e bons princípios. (RODRI-
GUES, 2012, p. 13). 

Desse modo, cabia à mulher os afazeres do lar, os cuidados com o 
filho sem que a mesma pudesse decidir sobre seu futuro, vontades e desejos; 
portanto, sua função já estava pré-estabelecida. Sua educação era voltada 
para a educação dos filhos, de acordo com os bons costumes e moral da soci-
edade. Essa mulher era o espelho daqueles futuros homens e mulheres, que 
por sinal, esse último era direcionado para seguir a sua mesma condição: cui-
dar do esposo, ser fiel, obediente e bem educada sem se ocupar com outros 
problemas a não serem aqueles familiares. 

No entanto, a sociedade possui desigualdades tanto sociais, econô-
micas e políticas que refletem nas sexistas. São fatores que se correlacionam, 
em um mesmo ambiente social, que acarretam na produção de atritos, a de-
fesa de interesses onde o mais resistente ao novo panorama social prevalece. 
Nessa discussão, citamos também as relações entre Mariana e seu marido, 
em relação ao seu retorno ao ambiente escolar: 

[Mariana: Eu fui forcada a isso porque eu sei... essa é uma história assim meio triste; 
era uma criança criada sem pai e sem mãe e, então de repente a gente tem que ou você 
luta pela sobrevivência ou você estuda, as duas coisas as vezes não da pra fazer.] 

[Mariana: E com 24 anos eu tive o primeiro filho. Com 32 anos ele já tava grandinho e 
pensei vou voltar pra escola. Ai já tinha casado, mas ai eu comecei a ficar doentizinha 
com 34 anos e vi que a doença era que eu tava grávida de novo. Mais uma vez eu coloquei 
o sonho na gaveta.]

[Mariana: Não muito... marido, esses homens mais antigos tem uma mentalidade 
mais machista então ele acha que a educação dos filhos é a mãe. (Hoje) um pouquinho 
assim um grauzinho mais com a mentalidade aberta, mas não é muito não.] 
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A história de Mariana, por sua vez, retratou que devido a dificulda-
des familiares motivadas pela ausência de seus pais, a mesma foi impelida a 
abandonar seus estudos, e para garantir o sustento de sua família, ela teve 
que trabalhar. Apesar disso, ela retornou à escola com o desejo de entrar para 
a faculdade e ser advogada. Como mulher, Diniz (2011) relatou que, 

Nesta difícil conciliação salta à vista a diferenciação biográfica 
de gênero. Para muitas mulheres a conciliação se torna ainda 
mais difícil pelas responsabilidades familiares, o cuidado dos 
filhos e do lar. Quando se exige mobilidade, quase sempre re-
cai sobre a mulher a decisão de ficar junto da família e renun-
ciar ao projeto formativo e/ou laboral. As mulheres atuam de 
modo reflexivo sobre este contexto e cada vez mais se ampliam 
suas expectativas respeito ao processo formativo e sua inserção 
e reconhecimento como profissional (DINIZ, 2011, p. 9). 

Nessa perspectiva, observamos que o papel do trabalho para Mariana 
foi de fundamental importância, pois garantiu o sustento de sua família, 
como filha mais velha e responsável pelos seus irmãos na ausência dos pais. 
Infelizmente, nessa escolha Mariana abdicou de seus sonhos, já que preco-
cemente teve que assumir responsabilidades de mãe e dona da casa. 

Além do mais, identificamos na fala de Mariana seu posicionamento 
em relação ao seu marido. Segundo Mariana, para ele o papel das mulheres 
resume-se em zelar pelos filhos e realizar as tarefas domésticas, e que para 
isso, como Mariana, elas devem renunciar seus sonhos e objetivos. Entre-
tanto, Mariana insistiu em estudar, tentando conciliar estudo e seu trabalho 
de cabeleireira. Neste contexto, observamos que como qualquer profissão a 
mesma exige cada vez mais qualificação, um profissional atualizado e atento 
às novidades. Mariana destacou em suas narrativas esse processo quando re-
vela ter feito uma nova formatura (em seus dizeres: reciclagem). Portanto, de 
acordo com Souza (2008), 

[...] confere ao homem, como privilégio, o lugar de apenas aju-
dar no cuidado e o lugar de provedores naturais. Instauram, 
ainda, como uma verdade que mulheres precisam ser cuida-
das. Produzem-se assim, tipos universais de mulheres e ho-
mens, produzindo-se como essências o que se constitui femi-
nino e masculino e o que concerne ao feminino e ao masculino. 
(SOUZA, 2008, p. 13). 
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Dessa forma, destacamos novamente os papéis atribuídos em nossa 
sociedade tanto ao homem quanto à mulher. De acordo com a nossa cultura, 
parece que esses papéis já estão determinados, mas que na realidade os mes-
mos precisam ser reajustados. Nessas circunstâncias os direitos e os deveres, 
quando conjugados em harmonia, colaboram para amenizar a diferenciação 
das funções sexistas. Portanto, tendo em vista os dizeres de Mariana, o seu 
marido melhorou “um grauzinho mais” com relação à sua permanência na 
escola, e que isso para ela é significativo, mas não o suficiente. Destacamos 
então o fator tempo, que poderia ser o indicativo dessa pequena melhora do 
esposo de Mariana; no entanto não deveria ser o único fator indicativo das 
mudanças de atitude do mesmo. 

Por sua vez, destacando os fatores sociais e econômicos citamos a 
narrativa de Simone que foi impedida de concluir seus estudos por falta de 
condições financeiras para comprar os livros da escola: 

[Simone: Porque naquela época era difícil a gente tinha que comprar livro e as escolas 
não forneciam livro, ai a minha família não tinha condição, ai eu parei e resolvi me 
casar.] 

Além do mais, identificamos que o retorno à escola é um fator muito 
importante para a autoestima dessas mulheres da EJA. A realização de so-
nhos e a possibilidade de novas conquistas se entrelaçam ao papel social que 
como mãe e mulher as mesmas possuem em nossa sociedade: cuidar dos fi-
lhos, dando conselhos e zelando pelo seu futuro. Assim, apesar do tempo a 
experiência se sobressai indicando que sempre há possibilidades de um re-
começo, conforme destacou Adriana: 

[Adriana: Sinto-me mais valorizada agora novamente na escola. Acho incrível 
como mulher, pois incentivo meus filhos que nada é tarde demais.] 

Nessas narrativas percebemos várias fases do ser mulher: quando 
criança, jovem adolescente e quando adulta. Aquela mulher que não teve 
tempo de brincar com as outras crianças, pois teve que “ser” mãe quando 
muito jovem (Mariana). O exemplo da luta e garra de uma mãe (mãe de Ca-
rolina) que cuidou de seus filhos sem a ajuda de ninguém, pois seu marido os 
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abandonara. Dar a luz, cuidar de uma nova vida... o papel mais importante 
de uma mulher, mas qual idade é a correta? Aos dizeres de Mariana e Denize 
essa idade chegou bem mais cedo, em uma época de descobertas, da juven-
tude. Portanto, comungo, ainda, com as ideias de Ferreira (2008), quando 
diz o seguinte, 

Conforme relatos da pesquisa ser mulher relaciona-se à con-
cepção de ‘guardiã da família’, no qual esse papel exercido de 
mulher/mãe/esposa, foi construído por várias gerações, numa 
ordem patriarcal predominante e que prevalece até hoje. A 
preocupação com a família e com os afazeres da casa retratam 
a permanência, na cultura popular, de resquícios de subalter-
nidade que a mulher sofreu [e sofre] na sociedade brasileira 
por ter sido imposta a ela a esfera doméstica com todas as atri-
buições inerentes aos cuidados para a sobrevivência dos entes 
familiares. (FERREIRA, 2008, pag. 5). 

Neste contexto, percebemos que ser mulher guarda em nossa socie-
dade um significado tão importante, mas que, todavia não é valorizado. Qual 
é o significado de ser mãe/mulher que Carolina, Denize e Elisa guardam em 
suas falas? Um sonho de ensinar aos filhos? A função de ser um incentivo a 
mais para alguém? Pensamos que ser mãe e mulher é muito mais do que isso. 
Temos que dar voz aos seus sentimentos e desestabilizar essa relação de po-
der, que ainda impera entre homens e mulheres, observado na fala de Mari-
ana, na qual o seu “marido” impõe a ela, como mãe, um papel que é de ambos. 
Portanto, todos esses questionamentos revelam que devemos nos questionar 
sobre as condições que caracterizam a presença das mulheres na EJA de es-
tarem buscando seus estudos tardiamente, mas conforme direito garan-
tido por lei, devemos dispor de condições equânimes para mulheres e 
homens concluírem seus estudos. 

Nesta perspectiva, Freire (2001) em um de seus escritos destacou o 
papel das feministas perante a situação em que se encontram buscando a real 
compreensão do seu papel em sociedade: 

Para mim, a prática pedagógica correta para as feministas é 
compreender os diferentes níveis de opressão masculina e, ao 
mesmo tempo, criar estruturas pedagógicas nos quais os ho-
mens irão confrontar suas posições opressivas. Acredito que 
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não é suficiente para as mulheres libertarem-se da opressão 
dos homens, que são, por sua vez, oprimidos pela sociedade 
como um todo, mas que juntos movam-se simultaneamente 
para cortar correntes de opressão. Obviamente, homens pre-
cisam e mulheres oprimidas necessitam compreender suas di-
ferentes posições nas estruturas opressoras para que, juntos, 
eles possam desenvolver estratégias efetivas e deixem de ser 
oprimidos. [...] Eu reconheço as diferenças sexuais que colo-
cam tanto homem quanto mulheres em localizações opressi-
vas, mas para mim a questão fundamental é a visão política de 
sexo e não a visão sexista de sexo. O que está em questão é a 
libertação e a criação de estruturas libertadoras, a principal 
questão tanto para homens quanto para mulheres. (FREIRE, 
2001, p. 265). 

Portanto, no âmbito político, econômico e social o que tem sido feito 
para melhorar a situação de vida das famílias brasileiras para garantir seus 
filhos na escola, com qualidade e respeito? Quais condições faltaram para 
que Simone pudesse estudar? Para tanto, retomo Freire (1980) quando nos 
relata que a educação como prática da liberdade é um ato de conhecimento, 
assim a conscientização, não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o 
ato ação-reflexão que implica em os seres humanos assumirem o papel de 
sujeitos que fazem e refazem o mundo. 

Nesse momento, o/a aluno/a somente se sentirá agente ativo de um 
processo histórico-social, quando conhecer e compreender a organização da 
sociedade na qual vive, entendendo as forças mobilizadas pelos interesses 
econômicos, sociais, políticos e culturais, que geram discriminações como, 
por exemplo, a sexista. Neste momento, é importante destacar o papel da 
conscientização a que deveríamos ser estimulados a desenvolver. Como co-
nhecer o mundo se não me reconheço nele? Como me conscientizar disso se a 
escola, onde estudo não me oferece condições para desenvolver essa aptidão? 
Que escola é essa que estamos frequentando, nos massificando, nos conde-
nando a meros receptores de informações que, no final, não nos prepara para 
atuar crítica e conscientemente na vida e com mundo? Portanto, são varias in-
dagações ainda presentes e latentes no nosso cotidiano que precisamos rever, 
assim como o nosso papel em sociedade, pois vivemos em grupo e devemos 
propor ações que perpassem por todos e, que a escola, comungue com esse es-
paço transformando saberes, conscientizando gerações, propondo atitudes 
reveladoras para a melhoria das condições do ser estar no mundo. 



92 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

não é suficiente para as mulheres libertarem-se da opressão 
dos homens, que são, por sua vez, oprimidos pela sociedade 
como um todo, mas que juntos movam-se simultaneamente 
para cortar correntes de opressão. Obviamente, homens pre-
cisam e mulheres oprimidas necessitam compreender suas di-
ferentes posições nas estruturas opressoras para que, juntos, 
eles possam desenvolver estratégias efetivas e deixem de ser 
oprimidos. [...] Eu reconheço as diferenças sexuais que colo-
cam tanto homem quanto mulheres em localizações opressi-
vas, mas para mim a questão fundamental é a visão política de 
sexo e não a visão sexista de sexo. O que está em questão é a 
libertação e a criação de estruturas libertadoras, a principal 
questão tanto para homens quanto para mulheres. (FREIRE, 
2001, p. 265). 

Portanto, no âmbito político, econômico e social o que tem sido feito 
para melhorar a situação de vida das famílias brasileiras para garantir seus 
filhos na escola, com qualidade e respeito? Quais condições faltaram para 
que Simone pudesse estudar? Para tanto, retomo Freire (1980) quando nos 
relata que a educação como prática da liberdade é um ato de conhecimento, 
assim a conscientização, não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o 
ato ação-reflexão que implica em os seres humanos assumirem o papel de 
sujeitos que fazem e refazem o mundo. 

Nesse momento, o/a aluno/a somente se sentirá agente ativo de um 
processo histórico-social, quando conhecer e compreender a organização da 
sociedade na qual vive, entendendo as forças mobilizadas pelos interesses 
econômicos, sociais, políticos e culturais, que geram discriminações como, 
por exemplo, a sexista. Neste momento, é importante destacar o papel da 
conscientização a que deveríamos ser estimulados a desenvolver. Como co-
nhecer o mundo se não me reconheço nele? Como me conscientizar disso se a 
escola, onde estudo não me oferece condições para desenvolver essa aptidão? 
Que escola é essa que estamos frequentando, nos massificando, nos conde-
nando a meros receptores de informações que, no final, não nos prepara para 
atuar crítica e conscientemente na vida e com mundo? Portanto, são varias in-
dagações ainda presentes e latentes no nosso cotidiano que precisamos rever, 
assim como o nosso papel em sociedade, pois vivemos em grupo e devemos 
propor ações que perpassem por todos e, que a escola, comungue com esse es-
paço transformando saberes, conscientizando gerações, propondo atitudes 
reveladoras para a melhoria das condições do ser estar no mundo. 

93 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem 

Os conhecimentos de química na EJA 

Após investigarmos os condicionantes de permanência dos sujeitos da 
aprendizagem no ambiente escolar, buscamos nesse momento, desvelar os co-
nhecimentos de química que estão presentes no cotidiano quanto na sala de 
aula desses sujeitos. Para tanto, os sujeitos da aprendizagem empregam, em 
alguns momentos, tanto a linguagem popular quanto a científica, haja vista 
que aquela está mais presente dentro do contexto de suas narrativas. 

Em sequência, empregamos as mônadas, na caracterização dos as-
pectos químicos destacados pelos sujeitos em suas narrativas. Nessa cons-
trução, nos atentamos em ressignificar suas concepções de química reve-
lando seus anseios, expectativas e interesses na aprendizagem de química. 

a) A linguagem popular dos sujeitos e a linguagem científica

A Educação de Jovens e Adultos é repleta de sujeitos que se diferen-
ciam conforme já visto, pelos diversos tempos, sejam eles de idade ou das 
idas e vindas ao ambiente escolar. Nesse sentido, observamos as relações 
desses tempos que predominam no ambiente escolar, como espaço educa-
tivo, e nas relações dos próprios sujeitos enquanto homens e mulheres. Ade-
mais, conforme as suas vivências na história, interagem com a mesma de 
diversas formas, adquirindo e produzindo saberes que merecem ser con-
siderados na nossa pesquisa. 

Nesse sentido, esses saberes podem ser adquiridos com o passar do 
tempo pela transferência de conhecimento por meio das gerações, ou seja, 
de pai/mãe para filho; pelas práticas sociais desenvolvidas por meio do tra-
balho e principalmente pela interação de diversas aprendizagens no pró-
prio cotidiano do indivíduo. Portanto, buscamos nessas interações do su-
jeito com o mundo desvelar seus interesses, suas expectativas e anseios ao se 
depararem com o conhecimento químico e seus fenômenos observados nes-
sas realidades adversas. 

No entanto, quando observamos as narrativas dos sujeitos da apren-
dizagem identificamos que seu conhecimento prévio os caracteriza no espaço 
como seres de culturas, de aptidões, de curiosidades diferenciadas envol-
vendo determinadas especificidades. Desse modo, podem se expressar na 



94 O ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: 
em foco os sujeitos da aprendizagem

escrita, na fala ou na produção de materiais, e assim, comungo com Freire e 
Nogueira (2011) quando discutem a respeito da educação popular, uma vez 
que, para as camadas populares a primeira forma de expressão é a oralidade: 

Temos trabalhado, todos nós, a fala do povo; temos nos envol-
vido com essa forma cultural que é muito oralizada. Um certo 
modo de falar, somado a gestos e jeitos, nos envia a geografia 
humana, popular, se pondo no mundo. Para se ‘ajeitar’ dentro 
de um mundo em transformação a fala do povo diz realidades, 
ora em desequilíbrio [os valores mudam...] ora em esperanças 
[do possível que virá...], ora em desatino [tudo está em seu lu-
gar...]. (FREIRE, 2011, p. 20). 

Nessa perspectiva, as narrativas dos sujeitos revelam sua cultura, 
que refletem o meio social onde nasceram, cresceram e saíram. Essa geogra-
fia, complementada pela citação anterior nos demonstra as suas diversida-
des num campo repleto de significações e que cabe ao sujeito por meio da 
palavra dar o primeiro significado a essa realidade. Sobre essa oralidade 
Freire (2011) ainda se posiciona: 

A oralidade tem certas tendências, tem suas tentações; a fala 
do sertão, a prosa do favelado é bonitamente espontânea, vem 
pautada em jargões, vem geográfica [...] Quando falada ela é 
uma coisa, no momento de ouvir e transcrever... já não é a 
mesma coisa; é preciso então compreender essa tradução. 
(FREIRE, 2011, p. 21). 

Para tanto, na educação popular o movimento deve ser realizado pelo 
povo e este, por sua vez, possui uma oralidade diferente que não é acadê-
mica, e sim geográfica como dizia Freire. Assim, devemos conhecê-la para 
saber como transcrever essas falas sem perder a sua essência. Nesta fideli-
dade mantemos a sua linguagem, os seus traços reconhecendo o sujeito tanto 
na fala quanto na escrita. 

Por sua vez, quando buscamos relações entre o emprego da linguagem 
popular ao uso da linguagem científica, e nesse caso, a linguagem química, 
Machado (1995) posiciona-se dizendo, no primeiro instante, que a palavra tem 
papel fundamental e central, quando ela é mediadora da compreensão dos 
conceitos por parte dos sujeitos e principalmente agente de abstração e gene-
ralização. Assim, a linguagem assume um papel constitutivo na elaboração 
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conceitual, e não apenas o papel comunicativo ou de instrumento. O professor, 
nesse caso, assume a função de comunicar essa mensagem adequando essa ex-
pressão àquela que seja coerente aos seus alunos, descodificando-a. 

Além do mais, Paula e Lima (2004) complementam que na formação 
de um sujeito letrado em ciências, não basta o mesmo saber ler e escrever, 
uma vez que essas já são exigências da sociedade na qual vivemos, mas torna-
se necessário desenvolver suas aptidões para expressar seus pontos de vista, 
dúvidas, vontades, desejos por meio da escrita ou ter acesso a expressões 
alheias, posicionar- se diante delas, dar seu testemunho. Portanto, podemos 
observar que os sujeitos em suas narrativas tentam se expressar conforme a 
situação abordada por eles e, na medida em que compreendem os fenômenos 
destacados buscam dar seu julgamento para explicá-los. Essa mesma autora 
compreende que a linguagem também não é uma via de mão única, ou seja, 
precisamos dar voz aos sujeitos para que os mesmos contribuam para a cons-
trução do conhecimento seja ele científico, popular ou no envolvimento des-
sas duas linguagens, respeitando as suas especificidades. 

Nesse caminho, o ato de ler não se restringe à leitura da palavra, mas 
também deve ser uma leitura de mundo, de acordo com Freire (2006). Lei-
tura da palavra e leitura de mundo, como não são processos separados, ou 
seja, indicotomizáveis, em Freire implica dizer que, 

[...] a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a 
leitura desta implica a continuidade da leitura daquele. [...] este 
movimento do mundo à palavra e da palavra ao mundo está 
sempre presente. Movimento em que a palavra dita flui do 
mundo mesmo através da leitura que dele fazemos. De alguma 
maneira, porém, podemos ir mais longe e dizer que a leitura da 
palavra não é apenas precedida da leitura do mundo, mas por 
uma certa forma de escrevê-lo ou de reescrevê-lo, quer dizer, de 
transformá-lo numa prática consciente. (Freire, 2006, p. 20). 

Noutra via, Junior (2010) considera que a leitura da palavra não pode-
ria ser realizada separada da leitura dos fenômenos científicos, assim como da 
própria construção da Ciência e dos aspectos sociais, políticos, econômicos e 
éticos inerentes a ela. Mas, o que percebemos ao avaliar as narrativas dos su-
jeitos da aprendizagem é que esses sujeitos em sua interação com o mundo já 
usufruem em sua cotidianidade dos avanços proporcionados, antes mesmo de 
aprender Ciências. Nesse caminho, a leitura do mundo já está acontecendo, 
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“mas a educação científica não deve perder de vista que o seu papel é proporci-
onar formas pelas quais o indivíduo possa interagir com esse mundo, isto é, 
ter a capacidade crítica de agir e transformá-lo” (p.192). 

Na esteira dessa discussão, a leitura e a escrita são habilidades a serem 
trabalhadas nas aulas de Ciências, visto que, muitas vezes, os estudantes de-
monstram muitas dificuldades na interpretação de questões de física, química, 
matemática etc., devido às deficiências na capacidade de leitura, o que explica 
assim as dificuldades de aprendizagem científica da maioria da população. O 
desenvolvimento da leitura, assim deve ser contínuo, pois não são simples ou 
automáticos; portanto a leitura-escrita-fala são processos inseparáveis. 

Portanto, consideramos que para realizar uma leitura crítica de 
mundo as linguagens necessitam se complementar à medida que contri-
buem para a construção de conceitos adequados às situações destacadas nas 
narrativas dos sujeitos da aprendizagem, e que para tanto, os saberes popu-
lares quando iluminados por saberes acadêmicos, em comunhão, possam 
produzir os saberes escolares de que tanto almejamos. 

b)Os interesses, anseios e expectativas dos sujeitos da EJA sobre
a química

Em um primeiro momento, destacamos a utilização da linguagem, 
sendo ela popular ou científica, que caracterizam o cidadão na busca de sua 
formação crítica. Nesse sentido, avaliamos os relatos dos sujeitos da apren-
dizagem, por meio de sua linguagem, com o intuito de desvelar interesses e 
possibilidades de conhecimentos químicos que contribuam para a constru-
ção dos saberes significativos. Para tanto, utilizaremos as mônadas para res-
significar as ideias dos sujeitos da aprendizagem perante as concepções de 
química apontadas por eles: 

Adriana: “não gostaria de aprender nada de química, mas gostaria de usu-
fruir de tudo” 
Não me interesso por química. Nem pelas outras matérias, não é questão de não gostar, 
é por falta de interesse porque tem muita gente nesse ramo, e assim, estudo por obriga-
ção. Sei que a química está presente nos nossos alimentos, nos produtos, na coloração 
da roupa, nos cabelos e admiro aquelas pessoas que trabalham com a química porque 
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nos podem ‘livrar’ de muitas coisas ruins, descobrindo curas para as doenças. “Eu não 
gostaria de aprender nada de química, mas gostaria de usufruir de tudo, como por 
exemplo, dos produtos de limpeza”. 

Adriana não se interessa em aprender química e nem as outras dis-
ciplinas. Conforme argumentou, não tem interesse na disciplina porque con-
sidera já ter muitas pessoas interessadas no estudo dessa área. Para ela, fre-
quentar a escola possui apenas uma finalidade: obter melhores condições na 
profissão que atua, pois concluindo o ensino médio, possivelmente, ela po-
derá conquistar melhores oportunidades de crescimento dentro da empresa 
onde trabalha. 

Assim, observamos que, para Adriana, se não fosse obrigatório estu-
dar química para a conclusão do ensino médio, ela não gostaria de aprender 
nada sobre esse componente curricular. Apesar disso, ela destaca a impor-
tância da química para os seres humanos, e demonstra o seu interesse em 
usufruir dos produtos descobertos pelos profissionais da química e principal-
mente da utilização dos produtos de limpeza. 

Nesse sentido, conforme a indisposição de Adriana em aprender quí-
mica é importante questionarmos se o conhecimento de química que ela tem 
acesso na escola tem sido útil em sua formação e vivência diária? Acredita-
mos que ensinar química não deveria ter como finalidade somente ajudar o 
aluno a concluir uma etapa escolar, mas, também, contribuir para a forma-
ção do conhecimento de modo que o sujeito consiga tomar decisões quando 
o mesmo se depara em uma situação de risco, na utilização de um produto
químico, na leitura de rótulos; enfim que o mesmo consiga descodificar as
situações cotidianas com consciência dos seus atos.

Carolina: “a utilização do fermento em pó e a produção de sabão no rea-
proveitamento do óleo” 
Eu aprendi a cozinhar e fazer bolo para meus filhos e ficava impressionada com o efeito 
do fermento, pois sem ele o bolo não cresce. Eu acho que tem o bicarbonato porque já li 
algumas receitas que falam que posso substituir o fermento pelo bicarbonato de sódio. 
Aprendi com a minha mãe a fazer sabão... ficava olhando, mexendo, ajudando. Ge-
ralmente as pessoas jogam o óleo no esgoto, mas pelo pouco que sei, o solo acaba absor-
vendo esse óleo e poluindo o meio ambiente. Em relação ao conteúdo de química visto 
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em sala de aula e o meu cotidiano, eu prestei bastante atenção quando explicava sobre 
o sódio, o sal que a gente utiliza na cozinha... não é uma coisa assim que é fácil de
entender porque são muitas fórmulas tem horas que a gente meio que confunde. Eu
acharia interessante aprender mais sobre os processos que envolvem a preparação de
sabão, a utilização do fermento. E se as escolas, assim como nas universidades tivessem
laboratório, nós alunos, entenderíamos química com maior facilidade. 

Carolina descreveu em suas narrativas alguns fenômenos observa-
dos como a produção de bolo. Ela destacou que se não colocarmos no bolo o 
fermento, o mesmo não cresce; e quando a questionamos qual substância es-
taria presente no fermento ela não soube responder com certeza. Nesse sen-
tido, avaliamos que Carolina não realizava a leitura dos rótulos, uma vez que, 
poderia descobrir na composição do fermento a presença do bicarbonato de 
sódio como uma das substâncias responsáveis pelo crescimento do bolo. 

Em seguida, Carolina descreveu que aprendeu a fazer sabão caseiro 
com sua mãe. Como ela mesma disse [“ajudando, olhando”] ela conseguiu pela 
prática produzir sabão para seu próprio consumo. Ela faz sabão em barra e sa-
bão em soda para lavar utensílios e roupas. Perguntamos a ela a receita do sa-
bão e o procedimento de produção do mesmo, mas ela não soube responder. 
Além do mais, ela destacou que para a produção do sabão era utilizado soda, 
óleo usado e água morna, no entanto não se lembrava da sequencia em que era 
feita essa mistura. Ela destacou que sua tia utiliza na receita também, o sabão 
em pó, farinha de trigo ou polvilho, conforme ela, para ajudar a engrossar a 
mistura do sabão. 

Nesse sentido, podemos observar que tanto na preparação do bolo, 
quanto na produção do sabão Carolina possuía certa dificuldade na descrição 
dos fenômenos observados com a mistura dos ingredientes, mas conseguia 
seguir a receita de ambos os produtos, sem entender também as funções das 
substâncias adicionadas no bolo e no sabão. É interessante destacar que Ca-
rolina compreende que na produção de sabão a utilização do óleo minimiza 
os impactos do mesmo na poluição do meio ambiente. 

Além do mais, Carolina descreveu que pouco consegue relacionar o 
que ela aprende nas aulas de química com o seu cotidiano. Nas suas narrati-
vas ela demonstra bastante dificuldade com a quantidade de fórmulas exis-
tentes, razão que a deixa bastante confusa com o conteúdo estudado: 
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[(...) não é uma coisa assim que é fácil de aprender porque são muitas fórmulas, e 
as fórmulas tem hora que a gente meio que confunde]. 

Devido a essa dificuldade de relacionar o conteúdo de química estu-
dado com o seu cotidiano Carolina não soube indicar algum interesse, em 
específico, por algum processo ou fenômeno químico que gostaria de apren-
der em sala de aula, mas julgamos que ela se interessaria em aprender um 
pouco mais sobre os fenômenos por ela relatados, pois era algo que ela não 
tinha estudado nas aulas de química. Carolina citou também que acharia in-
teressante que as escolas tivessem laboratórios ou lugares específicos de pes-
quisa, como nas universidades, pois de acordo com ela, contribuiria para 
melhorar o aprendizado dos alunos. 

Denize: “minha função é mil e uma utilidades” 
Eu trabalho mais o meu marido em um clube. Minha função é mil e uma utilidades. Nós 
mechemos com vários produtos químicos, dentre eles o Pedrex, o cloro, o ácido, e o Ange-
flok. Há um tempo, meu marido sofreu intoxicação pelo uso indevido desses produtos. 
Antigamente, não líamos os rótulos dos produtos, somente daqueles que eram mais peri-
gosos. Os nossos patrões, tinha uma época, que compraram luvas e botas, mas depois fa-
laram que estávamos gastando demais e pararam de comprar, dizendo para nós tomar-
mos cuidado com os produtos que utilizamos. Em minha opinião “temos que cuidar de 
nós porque os patrões só quer o serviço deles e pronto e nada mais interessa”. Nesse sentido 
“cuidado com o que trabalhamos é o que temos que ter (...) nunca trabalhar com produtos 
químicos sem proteção”. Em relação à aula de química, eu não entendo nada o que a pro-
fessora diz e eu gostaria de saber o que é a química primeiramente, antes de querer apren-
der algo sobre essa matéria. Em minha opinião, a escola deveria fornecer mais conteúdo 
para os alunos, pois a maioria dos alunos não sabem nada de química. 

Denize trabalha em um clube onde ela e seu esposo são responsáveis 
pela limpeza, recepção, secretaria e inscrição das pessoas que o frequentam; 
como ela mesma disse “minha função é mil e uma utilidades”. Nesse traba-
lho, a limpeza tanto das áreas do clube quanto da piscina fica a cargo do seu 
marido, em que utiliza vários produtos químicos, como o “Pedrex”, o cloro, 
o ácido e o “Angeflok”. Ela disse que tem alergia a esses produtos, e, portanto,
quase não mexe com os mesmos.
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Nesse sentido, Denize relatou que ela e seu marido não tinham o cos-
tume de ler os rótulos dos produtos utilizados, exceto daqueles que os mes-
mos julgavam mais perigosos, como o “Pedrex” e o ácido. Em consequência 
disso, ela destacou que certa vez seu marido sofreu intoxicação pelo manu-
seio inadequado desses produtos. Perguntamos a Denize se ela e seu marido 
tinham recebido algum treinamento dos proprietários do clube e se utili-
zavam equipamentos de proteção individual (EPI) na realização das tarefas 
diárias. Ela nos respondeu que não houve treinamento e que seus emprega-
dores compravam luvas e botas, mas, depois de certo tempo, cortaram as 
compras desses materiais: 

[(...) falaram pra gente ter mais cuidado, usar as luvas, as bota, mas assim a única 
coisa que eles fornece pra gente é as bota, porque luva e máscara tem não, só se a gente 
teima e compra, mas eles mesmos chega e fala que é obrigatório usar.] 

[(...) teve uma época que eles tava até comprando e agora cortou. (...) Ai falou “compra 
uma e larga ai”. Então, como se diz “não compensa” e pra fornecer a gente tem que tá 
brigando.] 

A leitura dos rótulos de produtos químicos seria recomendável no 
caso de Denize, assim como, a utilização dos equipamentos de proteção, uma 
vez que a leitura nos fornece instruções da melhor forma de se empregar o 
produto. Talvez, caso o ensino de química de Denize inserisse práticas de lei-
tura e interpretação de rótulos, ela e seu marido teriam se precavido melhor 
quanto ao uso dos produtos no intuito de evitar acidentes. 

Além do mais, perguntamos a Denize se ela já tinha conseguido rela-
cionar o que estudou nas aulas de química com o seu cotidiano. Ela respon-
deu que não conseguiu, uma vez que declarou ter dificuldades de aprendiza-
gem nas aulas porque não entendia o que a professora de química ensinava: 

[(...) não vou falar mal da professora não, mas eu não entendo a aula da (...) ela não 
fala ela faz. Então não tem como te falar que eu to entendendo o que ela explica.] 

Por sua vez, quando a questionamos do que ela gostaria de estudar 
em sala de aula, respondeu que não saberia dizer, pois para ela seria neces-
sário entender o que é a química para poder formular perguntas a respeito 
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dessa disciplina. Assim, observamos que, para Denize, o sentido de se estu-
dar química na sala de aula precisa ser construído, tendo em vista que não 
compreende a função da química, seus objetivos de estudo, a interação da 
química com ela e com o mundo. Desse modo, não se sente capaz de questi-
onar sobre os fenômenos químicos que, provavelmente, ela conheceria, mas 
não sabe identificá-los. 

Além do mais, ela ressaltou que a escola deveria fornecer maior 
quantidade de conteúdo para os alunos, como as universidades. Provavel-
mente, compreendemos que ela acha que o tempo que estão em sala de 
aula não é suficiente para aprenderem, de forma significativa, o conteúdo 
de química abordado. 

Elisa: “A química no dia a dia das pessoas” 
Nós utilizamos diversos produtos químicos nas tarefas do lar, no preparo das refeições, na 
higiene pessoal, na lavagem das roupas... Na minha família, meu marido trabalha em 
uma oficina onde ele meche com reparo de automóveis. Dentre os produtos químicos uti-
lizados estão o carbureto, as tintas, solventes, tiner, removedor de tintas. O que meu ma-
rido sabe ele aprendeu com seu pai, e quando ele montou a oficina trabalhava também 
com ele atendendo os telefonemas dos clientes. Certa vez, ele foi fazer solda em um apare-
lho e o mesmo explodiu porque tinha um resíduo de um produto que causou a explosão. 
Ele não utilizava nenhum equipamento de proteção individual, e quando líamos os rótu-
los dos produtos químicos, não entendíamos. Depois do acidente, eu e meu marido come-
çamos a procurar mais informações dos produtos e agora conhecemos mais sobre eles. Em 
relação à matéria estudada em sala de aula, sempre busco relacionar com aquilo que 
acontece no meu cotidiano e gostaria de aprender sobre as fórmulas, como são feitas, o que 
elas fazem. Acharia importante ter um laboratório para fazer experimentos, seria mais 
interessante do que só fazer contas, utilizar fórmulas. 

Elisa destacou acima situações variadas do cotidiano, no qual para 
ela podemos identificar aspectos referentes aos fenômenos químicos. Na es-
crita do Memorial ela relatou que: 

“(...) geralmente não nos interessamos por química ou entender o que ela significa 
em nosso cotidiano.” 
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Elisa nos alertou para o fato de que comumente utilizamos um pro-
duto, seguindo um procedimento ou uma receita, mas nem sempre, nos 
preocupamos em saber como foi feito, quem decidiu a ordem de se realizar 
as tarefas, ou seja, recebemos variadas informações sem nos questionarmos. 
Isso acontece no nosso cotidiano, pois podemos conseguir descrever um fe-
nômeno observado, mas dizer com certeza, se o mesmo é químico ou físico 
ficamos em dúvida na hora de validar a nossa opinião. Assim, Elisa destacou 
o papel da informação:

[(...) as pessoas quando elas estudam elas mudam o conceito de muitas coisas ... a 
respeito da química, da física, da ciência.] 

Na esteira dessa discussão, a informação é uma importante ferra-
menta para que possamos agir de forma correta, conforme Elisa. A mesma 
destacou que seu marido possui uma oficina de reparo de automóveis onde 
já trabalhou. Como seu marido manuseia vários produtos químicos, con-
forme citado acima, sempre procuraram ler os rótulos, porém sem entende-
rem. Além disso, não costumavam utilizar EPI, correndo o risco de sofrer al-
gum acidente. Nesse caso, ela destacou um ocorrido com seu marido quando 
o mesmo foi soldar um aparelho que tinha um resíduo de carbureto e explo-
diu. Sobre os EPI ela acrescentou:

[Não, assim a gente não usava, assim tinha meio que receio, algumas coisas a gente até sa-
bia que podia acontecer, mas a gente não ... raramente usava uma máscara ou uma luva.] 

Assim, Elisa e seu marido procuraram mais informações sobre os 
produtos que utilizavam por meio da realização de cursos (seu marido) e pela 
pesquisa na internet. Desse modo, ambos foram conhecendo mais sobre os 
produtos químicos que utilizavam tomando as devidas precauções para evi-
tar acidentes: 

[Alguns produtos ele pesquisa na internet, e assim tem produto que ele não usava e de-
pois da palestra que ele assistiu e ficou sabendo que o produto era bom e tal, então teve 
conhecimento e hoje ele usa. Às vezes tem um produto novo na casa de tintas então ele 
se interessa em saber e já tem mais facilidade em saber o que to escrito, pra quê que serve, 
como utilizar, qual a maneira certa.] 
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Dessa forma, Elisa destacou que com o retorno à escola, as aulas de 
química contribuíram para que ela começasse a pensar e achar interessante 
muitas coisas. Ela gostaria de aprender sobre as fórmulas das substâncias 
químicas, respondendo a perguntas: como o quê? Com o quê? Faz o quê? O 
que provoca fazer isso ou aquilo? Para tanto, ela acha pertinente que a escola 
tivesse um laboratório para estimular o interesse dos alunos, do que somente 
fazer contas, mexer com gráficos. Ela complementa que a experimentação 
poderia ajudar a diminuir os obstáculos dessas contas obtendo dados expe-
rimentalmente e trabalhando com eles. 

Gustavo: “gostaria de ser químico e ajudar a descobrir a cura para doenças 
raras” 
Trabalho em uma empresa de alimentos. Na higienização do local são utilizados al-
guns produtos químicos para diminuir os riscos de contaminação como sanitizantes, 
sabão, cloro e a amônia. No caso de vazamento deste último produto, ocorre a evacua-
ção da área e todos nós temos que sair do local. Não temos total conhecimento desses 
produtos, sabemos o básico. Com relação às aulas de química, não entendo muito bem 
o que esta sendo ensinado, são muitas fórmulas. Gostaria de entender mais como acon-
tece o processo de manipulação dos remédios; quando estudava sobre tabela periódica
fiquei bastante interessado de onde vêm os metais, como são formados, a sua origem.
Um dia, “se possível gostaria de me aprofundar mais na química e até mesmo um dia 
me tornar um químico e poder ajudar a descobrir a cura para certas doenças”. 

Gustavo destacou que trabalha em uma empresa de alimentos espe-
cializada em carne de frango. Em seu trabalho diário, ele pesa os produtos 
(balanceira) e transporta os mesmos de um lugar para outro (paletizar) para 
moer ou para fazer produtos empanados. Ele não manuseia produtos quími-
cos, mas conhece alguns que são utilizados na higienização da empresa 
como os sanitizantes, o sabão, o cloro e a amônia. Segundo ele, a empresa não 
oferece nenhum curso específico para os trabalhadores na área de higieniza-
ção e prevenção a acidentes; apesar dele ter recebido instruções de como agir 
caso ocorrer um acidente. 

Em seguida, questionamos quais sanitizantes são utilizados na em-
presa, Gustavo não soube responder, pois ele disse que o mesmo não tem 
acesso à esses dados. O cloro é utilizado para o clareamento das caixas, pois 
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com o passar do tempo a caixa fica amarelada e o cloro a deixa branca nova-
mente. A amônia, Gustavo também não soube dizer sua função, mas desta-
cou que os funcionários recebem instruções de evacuação da fábrica caso 
ocorrer vazamento desse gás: 

[Se a pessoa ficar muito exposta (...), pode até morrer. No entanto, (...) tem uns senso-
res que quando começa a vazar amônia, e se vazar demais ai dá o alarme e tem que 
retirar os funcionários da fabrica.] 

Nesse sentido, observamos que Gustavo tinha somente noção dos 
produtos químicos que eram utilizados em seu local de trabalho, o que o im-
possibilitava de discutir com precisão sobre os mesmos. Além do mais, Gus-
tavo destacou que possui interesse em aprender a manipulação de remédios, 
pois quando assistiu a um programa de televisão despertou sua vontade em 
compreender os processos envolvidos na produção do remédio, além de ten-
tar descobrir a cura para certas doenças. Questionamos se ele conseguiria 
relacionar a empresa de alimentos que ele trabalha com a empresa de remé-
dios, em termos de cuidados, higienização, e ele respondeu: 

[(...) acho que ali o cuidado seria quase o mesmo. Primeiro, proteção e a saúde dos fun-
cionários, pra depois se ocasionar ali manipulação estranha, e tem que ter uma certa 
higiene pra num contaminar também.] 

Indagamos a Gustavo se ele conseguia relacionar o conteúdo de quí-
mica estudado na escola com o seu cotidiano, e o mesmo respondeu que não, 
pois ele sente-se confuso quanto ao emprego das fórmulas, não entendendo 
bem qual é a sua utilidade. Assim, aprender, por exemplo, como o cloro deixa 
mais branca a vasilha no processo de higienização seria uma curiosidade de 
Gustavo. Apesar disso, ele gostaria de estudar também sobre as origens e 
aplicações dos compostos químicos, principalmente sobre os metais, inte-
resse esse que foi despertado quando o mesmo assistiu às primeiras aulas 
sobre Tabela Periódica quando não havia saído da escola. 

Além do mais, Gustavo comentou da possibilidade de se aprofundar 
mais na química buscando atuar nessa profissão. Um dos empecilhos que o 
mesmo relaciona à não conclusão desse propósito é o próprio trabalho que 
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compreender os processos envolvidos na produção do remédio, além de ten-
tar descobrir a cura para certas doenças. Questionamos se ele conseguiria 
relacionar a empresa de alimentos que ele trabalha com a empresa de remé-
dios, em termos de cuidados, higienização, e ele respondeu: 

[(...) acho que ali o cuidado seria quase o mesmo. Primeiro, proteção e a saúde dos fun-
cionários, pra depois se ocasionar ali manipulação estranha, e tem que ter uma certa 
higiene pra num contaminar também.] 

Indagamos a Gustavo se ele conseguia relacionar o conteúdo de quí-
mica estudado na escola com o seu cotidiano, e o mesmo respondeu que não, 
pois ele sente-se confuso quanto ao emprego das fórmulas, não entendendo 
bem qual é a sua utilidade. Assim, aprender, por exemplo, como o cloro deixa 
mais branca a vasilha no processo de higienização seria uma curiosidade de 
Gustavo. Apesar disso, ele gostaria de estudar também sobre as origens e 
aplicações dos compostos químicos, principalmente sobre os metais, inte-
resse esse que foi despertado quando o mesmo assistiu às primeiras aulas 
sobre Tabela Periódica quando não havia saído da escola. 

Além do mais, Gustavo comentou da possibilidade de se aprofundar 
mais na química buscando atuar nessa profissão. Um dos empecilhos que o 
mesmo relaciona à não conclusão desse propósito é o próprio trabalho que 
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não oferece um horário adequado que poderia facilitar seu acesso tanto aos 
estudos e a continuidade no serviço. 

Heitor: “Gostaria de saber mais sobre os alimentos para não prejudicar os 
consumidores” 
Eu trabalho com comida japonesa. Quando limpamos o polvo temos que retirar 
uma bolsa de dentro dele que se estourar contamina todo o alimento, deixando-o com 
gosto ruim. Não sei que liquido é esse, pois aprendemos somente as técnicas de prepa-
ração dos alimentos, não falam o por quê. Como é um restaurante fast-food os alimen-
tos como as carnes já chegam limpos, sendo que somente cortamos e temperamos de 
acordo como o alimento é servido. Utilizamos vários temperos, mas não conseguiria 
dizer se tem química neles. Geralmente para não perder o alimento utilizamos o sal e 
o limão. O abacate, por exemplo, para não escurecer acrescentamos limão após cortado. 
Cada prato possui uma forma de ser preparado de modo que fiquem saborosos e agrade 
os fregueses. Esses olham primeiro a higiene, depois a qualidade e se aprovarem fazem 
o pedido. Nas aulas de química consigo relacionar muitas coisas como, por exemplo, o 
próprio pó de giz que tem uma certa química, pois sou alérgico. Gostaria de aprender
mais sobre os processos de preparação dos alimentos; sobre o emprego da água sani-
tária de modo a não prejudicar os consumidores. 

Heitor, por sua vez, trabalha em um restaurante de comida japonesa. 
Nesse local, ele revelou que são preparados vários tipos de pratos com ani-
mais marinhos. Dentre esses, o despertou curiosidade a preparação do 
polvo, uma vez que, esse animal possui dentro dele uma bolsa cheia de um 
líquido roxo que deve ser retirado antes da preparação do prato. Ele não sabia 
o motivo de ter que retirar essa bolsa, e quando questionado isso a ele, afir-
mou que essa explicação não foi dada, já que foi ensinado somente a parte
prática da preparação dos alimentos e principalmente da montagem do
sushi, sendo que ele não mexeu muito com o polvo.

Além do mais, questionamos se ele conseguiria citar algumas subs-
tâncias químicas que ele manuseava na preparação dos alimentos, mas ele 
permaneceu inseguro nas suas respostas não dando certeza em nenhum de 
seus apontamentos: 
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[Eu não tenho certeza, o ruim é que eu não tenho certeza de quais teriam. (...) a gente 
usa tanta, não sei se esses temperos tem química. Todos tem química ou não? Esse é o 
problema. Porque se eu soubesse se teria mesmo, porque a gente usa muita coisa.] 

[(...) a maioria são crus então são peixes só. Então o peixe eu acho que não tem química 
senão não venderia cru.] 

Por sua vez, achamos interessante destacar os apontamentos feitos 
por Heitor com relação à preparação dos alimentos. Ele destacou que a co-
mida japonesa, geralmente tem que ser cru, eles comem de uma forma dife-
rente, utilizando aqueles dois pauzinhos denominados de “hashi”, com tem-
peros apimentados, o “molho de wasabi”, sendo que para cada tipo de peixe, 
utiliza-se um determinado corte feito pela faca. Quando pedimos para com-
parar os modos de preparo de outros alimentos Heitor comentou sobre os 
modos de fazer o arroz da comida mineira com o da japonesa. Conforme ele 
disse, o arroz mineiro fica mais soltinho e salgado; já o arroz da comida ja-
ponesa é mais cozido, molhado e grudento, além de mais adocicado. Assim, 
observamos que esses diversos procedimentos de preparação demonstram 
que dependendo da cultura de cada povo, esse alimento passa por várias eta-
pas de preparo, indicando metodologias diferentes no cozimento desses ali-
mentos e utilização de variedades de substâncias estudadas na escola de edu-
cação básica, como o sal, a pimenta, o açúcar, entre outros. Mesmo assim, 
Heitor não sabe relacionar a química escolar com seu trabalho. 

Além do mais, perguntamos sobre o processo de conservação desses 
alimentos, uma vez que, se eram servidos na sua maioria crus, Heitor disse 
que utilizavam o sal e o limão para não perder o alimento quando os mesmos 
não eram consumidos no mesmo dia. Ele citou também, o exemplo do aba-
cate, onde se colocava limão para não alterar sua coloração quando o mesmo 
era partido. Heitor nos alertou também, que uma das formas de verificar se 
o alimento que foi guardado de um dia para o outro não havia perdido, era
por meio do paladar e de sua cor. Assim, com o tempo, ele ia se acostumando
a identificar essas peculiaridades dos alimentos crus e sabendo diferenciar
aqueles alimentos próprios para consumo daqueles que já tinham vencido.

Ao ser questionado sobre o que ele gostaria de aprender de química 
ele nos respondeu que tinha curiosidade em saber a relação da água sanitária 
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com os alimentos, os motivos pelo qual não podemos acondicionar alimentos 
juntamente com essa substância causando odor e sabor nesses alimentos. 
Além do mais, ele gostaria de aprofundar mais na área de produção de ali-
mentos com vistas às boas praticas de fabricação e consumo buscando o con-
trole de qualidade na manufatura dos produtos alimentícios. 

Com relação às aulas de química, ele acha que as mesmas possibilitam 
várias relações entre os conceitos estudados e o seu cotidiano. Ele cita o pó de 
giz, pois como é alérgico ele pensa que nesse produto existe uma química que 
possa contribuir para a sua alergia. Nesse sentido, ele disse que é muito im-
portante aprendermos química já que ela faz parte do nosso cotidiano. 

Lilian: “A Química no dia a dia” 
A química está presente no nosso dia a dia, como na água que realizamos a nossa higi-
ene, na limpeza do banheiro, no preparo do café. Certa vez, misturei hipoclorito de 
sódio com sabão neutro e passei mal por intoxicação. Depois disso aprendi que mistu-
ras químicas são só para os químicos. Eu não consigo relacionar o conteúdo de química 
que vemos na escola com o meu cotidiano, pois considero ser um assunto a parte. Por 
esse motivo, eu acho que acontece tantos acidentes porque a maioria das pessoas não 
leem o rotulo. Eu gostaria muito de aprender a fazer sabões e sabonetes, além de conhe-
cer mais o “dia a dia da química”. 

Lilian destacou alguns processos do cotidiano que podem represen-
tar fenômenos químicos. Ela citou, por exemplo, que na preparação do café 
ao acendermos a chama do gás e na mistura da água com o açúcar podemos 
identificar um fenômeno químico. Ela também se referiu a um incidente 
ocorrido com ela onde misturou hipoclorito com sabão neutro dizendo que 
a mistura ficou muito forte. Quando a questionamos como ela classificaria 
essa mistura como forte a mesma respondeu: 

[Por que forte? Porque eu já havia misturado outras vezes, então dava ardência nos 
olhos e na garganta, mas era suportável e nesse dia não deu pra suportar, então quer 
dizer, além da mistura ser água depois eu comprovei isso... ficou muito forte.] 

[(...)tanto um quanto o outro faz a mesma ação de limpeza, mas o hipoclorito tira com 
muito mais rapidez o mofo, o lodo que tem no banheiro. Ele limpa muito mais rápido.] 
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Nesse sentido, podemos observar que Lilian comparou os modos de 
preparação por meio das quantidades de cada ingrediente utilizado, para se 
certificar que aquela mistura ficou muito forte, uma vez que, provavelmente 
ela utilizou uma quantidade maior de um ou outro produto na limpeza. 
Quando questionada sobre o motivo de ter realizado a mistura Lilian respon-
deu que queria aumentar a eficiência da limpeza, já que de acordo com ela, se 
os dois possuem a mesma função, juntos reagiriam rapidamente aumen-
tando a eficiência da limpeza. 

Perguntamos se era costume realizar a leitura dos rótulos dos pro-
dutos de limpeza utilizados. Lilian respondeu que ela lia, mas que errou 
“consciente”. Nesse momento, será que Lilian fazia a leitura correta dos ró-
tulos? Dessa forma, também a questionamos se a mesma utilizava algum 
equipamento de proteção individual na realização de suas atividades domés-
ticas, e ela respondeu que não, mas quando ela trabalhava em uma empresa 
na função de serviços gerais, a mesma sempre utilizava a proteção, mas 
como ela disse [em casa a gente é sempre “lerdo né”]. 

Lilian revela que na mistura do sabão com o hipoclorito não identifi-
cou a formação de gases e disse também que essa mistura não ficou fria nem 
quente. Em relação a isso, disse que já observou que quando se faz sabão ao 
colocar a soda na água a mesma fica quente, mas se pegarmos a soda ela não 
é quente. Após essa experiência, em seu memorial Lílian destacou: 

“depois que aconteceu o acidente eu aprendi a lição: mistura química é só para os quí-
micos” 

Dessa maneira, Lilian acredita que a mistura de produtos químicos 
só pode ser realizada por profissionais da química, uma vez que de acordo 
com ela, o químico existe para executar essa função: para fazer a mistura “po-
liticamente correto”. Além do mais, ela acredita que aqueles que não são forma-
dos em química ao arriscarem a fazer essa mistura necessitam da orientação 
de um químico. Assim, observamos que para ela não podemos fazer misturas 
de substâncias químicas no nosso cotidiano, mas se nos arriscarmos poderia 
resultar na mesma situação que aconteceu com ela. 
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Em seguida, perguntamos se ela conseguiria relacionar o conteúdo de 
química estudado em sala de aula com o seu cotidiano, e ela disse o seguinte: 

[ Não, é um assunto a parte, é como se você vivesse um mundo assim a parte. A química 
ela é um mundo a parte e é onde eu acho que acontece tantos acidentes, porque a maioria 
das pessoas não lê o rótulo.] 

Desse modo, observamos que Lilian não consegue relacionar o con-
teúdo de química com o seu cotidiano considerando que são assuntos que 
competem a poucas pessoas, como particularidades de uma situação. Ela 
acredita que, como as misturas só podem ser feitas pelos químicos, prova-
velmente estudar química seria interessante somente para aqueles que vão se 
aprofundar na química e realizar processos, visualizando diversos fenôme-
nos que envolvem a química. A leitura dos rótulos, para ela seria essencial, 
pois as pessoas poderiam interagir com maior frequência, a esse “mundo da 
química” desconhecido para a maioria da população. 

Nessa perspectiva, perguntamos a Lilian o que ela gostaria de apren-
der sobre a química, na sala de aula e ela relacionou suas curiosidades aos 
questionamentos de fenômenos que acontecem no seu cotidiano, a saber: 
como é feito o sabão; a composição do cloro ou do hipoclorito, utilizados 
para lavar roupas e lavar o chão e os empregos da soda, tanto na produção do 
sabão quanto empregado para desentupir pias. Além do mais, para ela seria 
interessante aprender mais o “dia a dia da química”, pois para ela provavel-
mente, seria uma forma de aproximarmos das informações que ela não tem, 
sobre a periculosidade, as informações do rótulo para assim, fazer bom uso 
dos produtos químicos. 

Mariana: “Química nos cabelos” 
Sou cabeleireira e sempre busco fazer um aperfeiçoamento daquilo que eu já sabia. Nos 
cursos que já fiz, aprendi a manusear o produto, sem aprender o profundo daquela quí-
mica. Utilizo vários produtos químicos, como o ácido tioglicólico, a guanidina, o pó des-
colorante, os OX, as tintas, acetona, formol... conheço as técnicas de aplicação, mas não 
sei te explicar como a química deles funcionam. Gostaria de aprender mais a fundo “o que 
ta acontecendo ali na vasilhinha enquanto eu to misturando, preparando”. Nas aulas de 
química, não consegui explicações para as minhas dúvidas, mas se tiver oportunidade eu 
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ainda quero aprender e me tornar, ainda mais, qualificada desvendando os mistérios da 
minha profissão. 

Mariana é cabeleireira a mais de 25 anos. Em sua carreira ela apren-
deu e busca sempre renovar seus conhecimentos sobre os novos produtos que 
surgem no decorrer dos anos. Apesar disso, ela se sente preocupada, pois 
apesar de aprender as técnicas de manipulação dos produtos químicos gos-
taria de aprender mais a fundo, a química presente nas tintas, corantes, den-
tre outros produtos destacados por ela. O primeiro fato interessante menci-
onado por ela foi sobre a utilização da guanidina e do ácido tioglicólico: 

[(...) se você colocar guanidina nesse cabelo hoje e daqui a uns dois, três meses você co-
locar o tioglicólico ele simplesmente cai todo.] 

[Um ou outro, ambos tem a mesma função só que é uma química de uma não pode encon-
trar com a outra, você entendeu?  Ai é o meu problema,  por quê?E  que isso  no curso não é 
explicado.] 

Dessa forma, Mariana relatou que tanto o tioglicólico quanto a gua-
nidina, apesar de mesma função, não podem ser aplicados em um mesmo ca-
belo, pois de acordo com ela se isso acontecer o cabelo fica com a consistência 
de plástico, “derrete”. Assim, independente do tempo, Mariana afirma que 
se os dois forem aplicados no mesmo cabelo o efeito é desastroso. Suas dúvi-
das ainda aumentam porque no curso onde ela aprende a manusear o pro-
duto não é explicado o motivo pelo qual acontece isso no cabelo. 

Além do mais, Mariana cita a utilização da água oxigenada, como ela 
mesma denomina de “OX”. O emprego do termo OX, provavelmente é uma 
forma mais comum utilizada entre as cabeleireiras para identificar a água 
oxigenada. Quando questionamos o que significaria os volumes (10, 20, 30 e 
40) destacados no rótulo do produto ela não soube responder, mas ela disse
que sua aplicação depende do trabalho a ser executado:

[(...) o meu tá com a cor negra escura. Vamos supor que eu quero colocar aquelas me-
chinhas clarinhas. Então eu vou colocar uma toca plástica, eu vou puxar com uma agu-
lha ai eu vou pegar o pó descolorante com água de 30 e 40.] 
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[ Já a água de vinte serve pra escurecer. Se eu vou colocar uma tintura negra, preta no 
cabelo. Se eu passar uma água de 30 ela não fica preta.] 

Dessa forma, observamos que Mariana é bastante experiente nas 
práticas de sua profissão, mas as suas dúvidas permanecem quando a ques-
tionamos porque o resultado esperado só acontece dessa forma. Novamente, 
para ela os cursos realizados não aprofundam na química que, para ela, re-
velaria aquilo que ela gostaria de aprender. 
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se eu fosse fazer essa frente do meu cabelo eu iria pegar 10 mL de OX de 10 com 10 mL 
de água natural. (...) a mesma quantidade de uma com a mesma quantidade da outra 
porque o OX o volume dele é 10 a água natural da torneira.] 
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tos riscos, como, por exemplo, a vaidade da mulher. Ela citou que muitas 
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[(...) tem que desmascarar a quem quer ficar bonita a qualquer custo. Pega uma me-
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Dessa forma, conforme Mariana esse teste é a “salvação do cabelei-
reiro”, pois muitas mulheres já tentaram enganá-la dizendo que não havia 
química no seu cabelo, mas com esse teste é possível “desmascará-las” sem 
ter sérios prejuízos para ambas as partes. Como na química, Mariana e 
as outras cabeleireiras empregam técnicas de identificação de produtos 
químicos, nesse caso, da presença de tinturas no cabelo das clientes que que-
rem a beleza a todo custo. 

Além dos fenômenos químicos destacados por Mariana relacionados 
ao seu trabalho, questionamos se havia algum outro interesse em aprender 
relacionado à química e se ela conseguiria relacionar esse aprendizado com 
o conteúdo de química abordado em sala de aula. Ela, infelizmente, disse que
não, pois seu maior interesse relaciona-se em desvendar os “mistérios” pre-
sentes na sua profissão de cabeleireira:

[Isso na reação!!! Isso eu gostaria muito de saber o que tá acontecendo ali a vasilhinha 
enquanto eu tô misturando, preparando. Porque o vinte é pra cabelo escuro e o trinta já 
é pra clarear.] 

[Bom o que tiver pela frente pra mim aprender eu quero, e se eu tiver condições eu 
vou lutar pra conseguir e se nessas eu conseguir desvendar os mistérios da minha pro-
fissão vai ser maravilhoso porque eu vou estar bem aprofundada.] 

Portanto, Mariana ainda busca por explicações dos fenômenos quí-
micos observados em sua profissão. Isso nos demonstrou que aprender, seja 
as técnicas de utilização de um produto, seja se aprofundar mais no conte-
údo, são dois conhecimentos válidos que para ela são de importância ímpar 
para a aprendizagem completa da química presente no seu cotidiano. 

Raul: “Sou fascinado em energia elétrica” 
Nossa vida é rodeada pela química. Quando respiramos o oxigênio nosso organismo 
libera o gás carbônico. Ao levantar, bebo leite com Toddy faço uma dissolução, assim 
como, quando misturo água e sal, e a água e o açúcar. Quando escovo os dentes coloco 
pasta dental que também tem química. Apesar de reconhecer todos esses fenômenos 
não consigo explicá-los. Comecei a fazer um curso técnico de eletrônica e devido ao 
próprio sistema ser mais rígido, hoje na escola, não faço muita bagunça e tenho mais 
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facilidade principalmente, em matemática; já em química tenho muita dificuldade 
quando falamos em mols. Gostaria de aprender mais sobre os átomos, a energia elé-
trica, pois sou fascinado por essa energia. 

Raul iniciou suas narrativas descrevendo alguns aspectos relaciona-
dos ao seu cotidiano que envolve processos químicos. Entre eles, citou o pro-
cesso da respiração em que inalamos o gás oxigênio e liberamos gás carbô-
nico. Nesse sentido, questionamos se ele saberia identificar, além desses 
dois compostos outros que também estão presentes na composição do ar. 
Ele não soube responder, apesar de reconhecer que existem outros tipos de 
gases além do oxigênio e gás carbônico. Além do mais, sobre o gás carbônico 
o perguntamos se ele reconheceria algum outro processo na qual esse gás está
presente e ele respondeu:

[Parece que as plantas também elas tanto pegam o gás carbônico, mas elas também 
usam na respiração se não me engano, e liberam.] 

Assim, percebemos que Raul demonstrou imprecisão nas respostas 
quando tentamos relacionar os fenômenos com a sua explicação teórica. 
Isso ocorre também quando descreveu sobre a adição do “Toddy®” ao leite, 
que de acordo com ele é uma dissolução; e quando buscamos sua opinião em 
relação à presença do gás carbônico no meio ambiente, se ele achava que esse 
gás poderia ser de alguma forma, prejudicial, ao meio onde vivemos: 

[Ah é quando... como eu vou explicar... tipo quando duas substâncias se misturam, se 
combinam não sei acredito que seja isso.] 

[Ah eu acho que ele pode ter o lado ruim e o lado bom, por exemplo, a gente acabou de 
falar da árvore que precisa do gás carbônico não sei porque também, mas eu sei que ela 
necessita do gás carbônico. Ai porque ele faz mal não sei, mas eu acho que ele pode ser 
um pouco ruim também talvez pelo aquecimento do ar, sei lá, não num sei.] 

Raul além de estudar na escola também faz um curso técnico de ele-
trônica na parte da tarde. Esse curso, segundo Raul, contribuiu para melhorar 
seu desempenho escolar, comprometimento e responsabilidade na escola. É 
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um curso que lhe despertou muitos interesses, como o estudo da eletricidade 
e do elétron, sendo para ele a sua paixão. Para tanto, no primeiro instante, o 
questionamos o que para ele seria um átomo, e ele respondeu: 

[É uma é... como eu posso te dizer, uma pequena partícula... uma partícula bem pe-
quena, não sei. Eu não sei explicar bem.] 

Assim, sobre a relação entre os átomos e os elétrons Raul disse: 

[Eu sei que os elétrons ficam em órbita ao redor dos átomos. Assim quando eu falei que 
gosto muito de elétrons porque eu sei que a eletricidade se dá através dos elétrons.] 

Nesse sentido, Raul demonstrou também incerteza ao questionar-
mos se a eletricidade é um fenômeno químico. Outro aspecto pertinente re-
fere-se à visão que ele possui sobre átomos quando relacionados aos mode-
los, para ele: 

“Sou apaixonado por átomos e fico pensando e comparando os átomos com o sistema 
solar. Você já comparou como eles têm uma grande semelhança?” 

[Assim, já vi teorias, desenhos, igual a gente tava falando sobre átomos, como se diz, 
como eles giram ao redor do átomo, e como os planetas giram em torno do sol.] 

Portanto, observamos que na visão de Raul ele tem uma imagem/mo-
delo acabada de um átomo. Devemos nos atentar para o fato que o modelo re-
presenta uma hipótese mais provável do que seja, nesse caso, a estrutura do 
átomo. É recomendável que Raul construa essa percepção de que esse mo-
delo, um dia, possa sofrer modificações, sendo uma aproximação didática 
para a explicação do conteúdo de Modelos Atômicos. 

Por fim, com relação às aulas de química e a sua realidade Raul não 
consegue identificar muitos aspectos, pois destacou sua dificuldade nessa dis-
ciplina principalmente no conteúdo relacionado ao Mol, no qual estavam estu-
dando. No entanto gostaria de aprender mais sobre os átomos, a sua estrutura 
e os elétrons, contribuindo no aperfeiçoamento do seu curso de eletrônica. 
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Simone: “Reações Químicas” 
Acho que uma reação é “uma coisa que ferve, mistura e ferve”. Lembro-me de um caso 
onde minha ex-patroa resolveu misturar água sanitária com ácido e ferveu bastante, 
foi um monte de vapor no rosto dela e a mesma sentiu mal. Nem sempre líamos os ró-
tulos dos produtos. Eu também já fiz sabão caseiro, mas tenho medo porque quando se 
coloca a soda na mistura ela ferve. Lembro que utilizei o óleo, a água, a soda, o 
sabão em pó, o detergente, dentre outros. Não sei para que servem, mas seguia uma 
receita que minha mãe me deu. No meu cotidiano não saberia relacionar quais subs-
tâncias são químicas “a gente não tem noção”. Eu não tenho interesse por nada relaci-
onado à química, talvez por falta de oportunidade mesmo. Entretanto, gostaria de es-
tudar tudo que estivesse relacionado aos números, como aquelas continhas de mols, 
que eu gostava de fazer. 

Simone iniciou seu Memorial colocando o título Reações Químicas. 
Quando perguntamos a ela o que significa esse termo a mesma respondeu: 

[Uma reação? (risos) sei lá uma coisa que ferve, mistura e ferve... Uma reação.] 

Nesse sentido, para Simone uma reação relaciona-se aquilo que 
quando reage ferve. Indagamos o motivo de ter colocado esse título e ela res-
pondeu que trabalhava com uma pessoa que tinha mania de limpeza, e certo 
dia, ela resolveu misturar a água sanitária com o ácido, e assim houve liberação 
de vapores de coloração branca. Nesse caso, o ácido utilizado era o Azulim®. 

Por sua vez, Simone destacou que tanto ela, mas a sua ex-emprega-
dora não tinham o costume de ler os rótulos, motivo pelo qual ela acha que se 
tivessem o costume não teriam feito essa mistura. Ela identificou também que 
já produziu sabão caseiro, mas ela tem muito medo devido à soda, pois quando 
colocada para reagir a mistura ferve, portanto ela tem medo de se queimar. 

Com relação à produção de sabão, Simone seguia a receita que 
aprendeu com sua mãe, utilizando o óleo, a água, a soda, o sabão em pó, o 
detergente, dentre outros ingredientes. Sobre a função desses componentes 
na receita do sabão, Simone não conseguiu responder por que eram coloca-
dos, e também não se lembrava de como se produzia o sabão. O mesmo era 
produzido para uso doméstico, como na lavagem de utensílios. 
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Além do mais, Simone demonstrou dificuldades em relacionar al-
guns produtos químicos que ela poderia conhecer, assim como, o esmalte 
e a acetona que ela utiliza nas unhas; as tinturas, empregado nos cabelos. 
Ela justificou que “a gente não tem noção”, desse modo para ela fica difícil 
relacionar a química no seu cotidiano. Desse modo ela fala sobre a química 
em seu memorial: 

“Eu, particularmente, não me interessei por nada relacionado à química, eu sei que é 
muito importante e essencial”. 

Nessa perspectiva, Simone disse que seu interesse é menor também 
pelas disciplinas que apresentam textos, interpretação. Ela prefere Física e 
Matemática, pois ela gosta de realizar cálculos. No entanto, ela gosta de es-
tudar química, quando a mesma possui conteúdos com cálculos, como a 
que ela estava estudando – Aspectos Quantitativos da Matéria - onde ela uti-
lizava regra de três para calcular número de mols, átomos e moléculas. Por-
tanto, seu interesse em química é estimulado quando existem conteúdos 
com números exercitando seu raciocínio. 

c) Explorando os aspectos químicos nas narrativas dos sujei-
tos da aprendizagem EJA

Tendo em vista as narrativas dos dez sujeitos da aprendizagem, nos
interessamos em aprofundar alguns aspectos que marcaram os interesses, 
expectativas e anseios desses sujeitos sobre a química. Dentre eles, podemos 
citar o desconhecimento do sentido de se estudar o conteúdo de química e as 
dificuldades de identificar e caracterizar os fenômenos analisados como 
sendo químicos. Essas incertezas transitam para o plano de seus interesses, 
uma vez que, como não conseguem se posicionar corretamente sobre a quí-
mica, apresentam dificuldades de se expressarem tanto na linguagem 
popular quanto na científica e, principalmente, na transposição dos conhe-
cimentos cotidianos aos saberes escolares possivelmente adquiridos. 

Nesse sentido, Driver e colaboradores (1999) discutem que na intro-
dução do conhecimento científico, em sala de aula, precisamos levar em 
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consideração a natureza do conhecimento a ser ensinado, ou seja, as cons-
truções que são desenvolvidas pela comunidade científica e são utilizadas 
para desvelar o objeto a ser estudado. Para tanto, somente os cientistas mu-
nidos de conceitos como os átomos, elétrons, íons; e procedimentos de me-
didas e experimentos conseguem propor práticas que possibilitam, em pri-
meiro momento, desvelarem seus estudos. Portanto, esses conhecimentos 
dificilmente seriam descobertos por indivíduos por meio de suas próprias 
observações da natureza. Essa autora e colaboradores complementam que: 

O conhecimento científico, como conhecimento público, é 
construído e comunicado através da cultura e das instituições 
sociais da ciência. [...] Isso significa que a aprendizagem das 
ciências envolve ser iniciado nas formas cientificas de se co-
nhecer. As entidades e ideias científicas, que são construídas, 
validadas e comunicadas através das instituições culturais da 
ciência, dificilmente serão descobertas pelos indivíduos por 
meio de sua própria investigação empírica; aprender ciências, 
portanto, envolve ser iniciado nas ideias e praticas da comuni-
dade científica e tornar essas ideias e praticas significativas no 
nível individual. (DRIVER et. al., 1999, p. 32). 

Dessa maneira, observamos que o conhecimento das ciências, como 
a química, necessita de um sujeito mediador para organizar o processo de 
construção desse conhecimento. Esse papel, realizado pelo professor, con-
forme Driver e colaboradores (1999), desenvolver-se-á na mediação entre o 
conhecimento científico e os sujeitos da aprendizagem encorajando-os a re-
fletirem sobre as situações apresentadas solicitando, assim, as evidências em 
apoio às afirmações realizadas durante as atividades pedagógicas. 

Conforme as narrativas dos sujeitos da aprendizagem, as formas 
como apresentam suas concepções da química esbarram no sentido de saber 
como se desenvolve esse conhecimento, qual seria o intuito de construí-la em 
um mundo que parece estar paralelo ao seu. Em relação às experiências diá-
rias destacadas pelos sujeitos da aprendizagem Driver e colaboradores 
(1999) colocam que: 

No que tange às experiências do dia-a-dia das pessoas, as ideias 
informais são, na maioria das vezes, perfeitamente adequadas 
para interpretar e orientar ações. As fogueiras de fato queimam 
até virar um monte de cinzas – uma maneira muito utilizada 
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para livrar-se do lixo indesejado. Se você deseja que um piano 
continue a se mover, você precisa de fato empurrá-lo com um 
esforço constante. Não é de admirar que as ideias que são usadas 
e cuja utilidade é comprovada sejam então representadas na lin-
guagem do dia-a-dia. (DRIVER et. al., 1999, p. 35). 

Dessa forma, identificamos, nas falas dos sujeitos da aprendizagem, 
algumas expressões empregadas para identificar as suas experiências com 
os fenômenos químicos observados: 

[Carolina: Apendi a cozinha e fazer bolo para meus filhos e fiquei imprecionada 
com o efeito do fermento nas massas pois se não colocar o fermento o bolo 
não cresce.] 

[Denize: A gente lia muito mas... o que a gente lia mais era do “Pedrex®” e o do 
ácido que a gente tem mais ciência que é mais perigoso.] 

[Heitor: O polvo quando ele chega na cozinha, lá pra gente, ele pega e tem 
uma bolsa que tem um liquido dentro, (...) ai tem que ter muito cuidado pra 
tirar aquela bolsa dele, porque se tirar errado (...) perde o polvo todinho.] 

[Lilian: Porque eu já havia misturado outras vezes, então dava ardência nos 
olhos e na garganta, mas era suportável e nesse dia não deu pra suportar, en-
tão quer dizer, além da mistura ser água depois eu comprovei isso... ficou 
muito forte.] 

[Mariana: É tem pó descolorante, que é aquele que retira a cor do cabelo; tem 
os OX que são as águas oxigenadas de 10, 20, 30, 40 (...)] 

[Simone: Uma reação? (risos) sei lá uma coisa que ferve, mistura e ferve...] 

Nesses excertos acima, observamos que os sujeitos da aprendiza-
gem comprovam ações, eles certificam-se do emprego adequado de certo 
produto químico, ou até mesmo os identificam com nomes ou fenômenos 
observados por meio da sua utilização diária. Driver e colaboradores (1999) 
identificam que esses argumentos nada mais são que ideias informais de 
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para livrar-se do lixo indesejado. Se você deseja que um piano 
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uma linguagem que é compartilhada entre as pessoas que possuem uma vi-
são comum daquilo que está sendo observado. Nesse caso é um conheci-
mento que é adquirido pela visão do senso comum numa cultura cons-
truída pelos sujeitos no contato direto com essas situações vivenciadas. To-
davia, devemos tomar cuidado na descrição dos fenômenos quando utiliza-
mos o senso comum e o conhecimento científico. A mesma autora e colabo-
radores ressaltam que: 

[...] o senso comum e a ciência diferem das entidades da co-
munidade científica. Em segundo lugar, o raciocínio de senso 
comum, embora possa apresentar certa complexidade, tam-
bém tende a ser tácito ou a não ter regras explícitas. O raciocí-
nio científico, por outro lado, é caracterizado pela formulação 
explícita de teorias que podem ser comunicadas e inspeciona-
das à luz da evidência. Em terceiro lugar, o raciocínio do dia-
a-dia é caracterizado pelo pragmatismo. As ideias são julgadas 
por sua utilidade para fins específicos ou em situações especi-
ficas e, como tal, orientam as ações das pessoas. O compro-
misso científico, portanto, não é satisfeito por modelos situa-
cionalmente específicos, mas por modelos que tenham maior 
generalidade e escopo. (DRIVER et. al., 1999, p. 35). 

Para tanto, avaliamos que a aprendizagem das ciências requer muito 
mais do que desafiar as ideias dos sujeitos da aprendizagem, previamente 
construídas, sobre determinado fenômeno. Ela necessita envolver os inte-
ressados nas mais diversas formas de pensar sobre o mundo natural e ex-
plicá-lo, nas práticas da comunidade científica de modo que conduza esses 
sujeitos na reestruturação de suas ideias e concepções. Para Driver e colabo-
radores (1999) “aprender ciências na escola significa mais do que mudar um 
conjunto de teorias para o outro; significa, em primeiro lugar, estar articu-
lado de modo consciente sobre o que constitui as teorias” (p. 36). 

Acreditamos então que, mediante essa discussão sobre o conheci-
mento científico em sala de aula possamos construir assertivas que possam 
ressignificar os motivos pelo qual a aprendizagem química esta presente nas 
salas de aula com o intuito de realizarmos uma leitura de mundo com vistas 
a formar cidadãos conscientes e críticos da sua realidade. 
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Além do mais, Giordan (1999) acredita que uma das formas de se 
construir maiores relações entre os sujeitos da aprendizagem e o conheci-
mento químico seria a utilização dos experimentos. Segundo ele, a expe-
rimentação consegue despertar um forte interesse entre os alunos atribu-
indo-a um caráter motivador, lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos. 
Dos sujeitos avaliados Carolina, Elisa e Mariana consideram que a sua utiliza-
ção poderia contribuir para a aprendizagem no sentido de poderem relacio-
nar, com maior facilidade, as suas praticas diárias com as escolares. 

A experimentação, por sua vez, assume diversas perspectivas na con-
solidação das ciências naturais durante o seu desenvolvimento. Acreditamos 
que independentemente da sua finalidade, a mesma deve ser respeitada 
como um marco entre os conhecimentos empíricos e teóricos, não sendo um 
fim em si mesmo, mas que através do seu emprego ela seja responsável pela 
construção de novos saberes. 

Mas afinal, “para quem é útil o nosso ensino de química?” Chassot 
(1995) em sua tese de doutorado, busca responder essa mesma pergunta cer-
tificando-se, por meio de seus estudos, que o atual ensino de química não 
satisfaz as necessidades de uma educação que cumpriria o papel do que ele 
denominou de alfabetização científica. Nesse intento, a aprendizagem dos 
saberes químicos estariam entrelaçados à realidade dos sujeitos que partici-
pariam do processo educativo, tornando a construção desse conhecimento 
em um ato mais prazeroso e, assim o sujeito sendo mais atuante, crítico e 
consciente do seu papel em sociedade. 

Nesse processo, o ensino de química deve facilitar a leitura do 
mundo, o que não acontece quando nos atemos a ensinar nossos alunos a uti-
lização de fórmulas e decorar reações. Chassot (1993) indica que o ensino de 
química pode ser realizado de acordo com vários interesses: passar no vesti-
bular; caráter utilitário; para ensinar o aluno a pensar e formar cientifica-
mente o cidadão. Mas, na verdade, buscamos um ensino que permita o su-
jeito se interagir melhor com o mundo onde ele vive; um ensino questionador 
onde o sujeito pode interagir, se posicionar e refletir mediante as situações 
que o são impostas; enfim que aprender química seja um instrumento para a 
vida e para o trabalho. O mesmo autor complementa, 
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A escola do 2º grau deve facilitar o ingresso do jovem no mer-
cado de trabalho, mais bem qualificado. Aqui é preciso refletir 
sobre a importância da Química, não só nos cursos profissio-
nalizantes, mas também o seu valor como disciplina no núcleo 
comum, onde deve fornecer ao cidadão condições de ser um 
trabalhador mais qualificado, e com isso ascender social-
mente. É inadmissível que a Química do 2º grau não ajude a 
aperfeiçoar um soldador mecânico, um frentista de posto de 
combustível, um controlador de alimentos perecíveis de um 
supermercado, um agricultor, um operário de uma cervejaria, 
um encanador, um empregado de uma lavanderia. Logo, a 
Química que se ensina deve preparar o cidadão para a vida: 
Para o trabalho e para o lazer. Isso é educar através da Química. 
(CHASSOT, 1993, p. 41). 

Na medida em que caminhamos na descoberta da importância de 
aprender química, podemos compreender o que devemos ensinar. Chassot 
(1993) considera “a Ciência é Universal”; e as desculpas clássicas “Preciso 
cumprir o programa!”; ou “Preciso preparar meus alunos para o vestibular!” 
(p. 42) como expressões e questionamentos tendenciosos que não justificam 
mantermos um ensino enquadrado dentro de normas e regras pré-estabele-
cidas a tempos atrás. É necessário renovar. E para isso o mesmo autor afirma: 
“Por que não ensinar Química partindo da realidade dos alunos, escolhendo 
(ou deixando os alunos escolherem) temas que são do seu interesse.” (p. 42) 

Nesse sentido, justificamos a pesquisa realizada nesse trabalho, pois 
percebemos que conhecer a realidade dos alunos é desvelar esses sujeitos 
como são, de onde vieram, como se comunicam, seus anseios e angústias; so-
nhos e verdades. É reconhecer a possibilidade conforme Freire (2011) de pro-
porcionar inéditos-viáveis para um ensino de química mais vinculado a rea-
lidade desses sujeitos da aprendizagem. Chassot, continua: 

[...] o que ensinar sobre determinado assunto? É preciso que 
se tenha adequação para cada etapa da escolarização. Isso sig-
nifica, por exemplo, que modelos mais simples podem exem-
plificar mais convenientemente certos assuntos que modelos 
mais sofisticados. [...] É preciso comentar, também, quando 
se discute o que ensinar, para quem se está ensinando? (CHAS-
SOT, 1993, p. 43). 
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Nesse caminho, observamos que os alunos da educação de jovens e 
adultos mesmo tendo sonhos e perspectivas de avançar para além do ensino 
médio, nos descaminhos da sua escolarização, apresentam muitas dificulda-
des nas diversas formas de linguagem e interpretação dos fenômenos, uma 
vez que para alguns deles esse ensino ainda encontra-se descontextualizado 
à sua realidade. 

Desse modo, como tornar o ensino de química mais atraente para 
que Adriana e Simone vislumbrem aprender química, não somente para 
fins utilitários, mas para a vida? Como ensinar química para Carolina, Gus-
tavo e Heitor pautados nas suas dificuldades de entender os fenômenos que 
envolvem seu cotidiano e trabalho? Como ensinar química para Denize, Mari-
ana e Elisa de modo que as mesmas possam empregar produtos químicos 
conscientes de suas formas de utilização e perigos? Como ensinar química 
para Raul e Lilian desmistificando que manusear produtos químicos é uma 
possibilidade para todos? 

Para tanto, Chassot (1993) reconhece que para ensinar química deve-
mos rever nossas decisões. O professor, primeiramente, deve atuar em 
caráter formador contribuindo na constituição de sujeitos mais críticos. 
Além disso, conforme já foi dito, é necessário vincular o que ensinamos com 
a realidade dos nossos alunos que, em sua maioria, é bem diferente dos pro-
fessores. Precisamos, também, educar para a incerteza, uma vez que, esta-
mos em um mundo em constante transformação e, de acordo com o autor, 
“em química, se trabalha com modelos, que são produtos de nossas intera-
ções, geralmente difíceis e limitados com a realidade a ser modelada” (p. 47). 

Além do mais, deveríamos partir do mundo abstrato para o concreto, 
como por exemplo, os alunos possuem dificuldade de mensurar o tamanho 
das grandezas utilizadas, pois muitas estão no nível que não conseguimos 
detectar a olho nu. O emprego das linguagens, uma vez que, empregamos 
simbologias, uma escrita e fala peculiares não empregadas em todas as situ-
ações do cotidiano dos alunos. Para driblar esse obstáculo, Chassot (1993) 
considera que poderíamos utilizar exemplos mais simples e que estivessem 
presentes no contexto dos sujeitos da aprendizagem. 

Por conseguinte, devemos concatenar nossos conhecimentos quími-
cos com os demais componentes curriculares, destacando aspectos históri-
cos, sociais, econômicos e políticos, uma vez que, conforme os interesses 
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destacados pelos alunos na EJA é possível abordar diversos aspectos que con-
templem as demais áreas das ciências exatas e humanas. E afinal, mediante 
percepção das dificuldades apresentadas pelos sujeitos da aprendizagem, 
buscar meios de se superar as situações-limites, em conjunto professor- 
aluno, para a compreensão da realidade do assunto abordado dentro desse 
conteúdo. 

Portanto, considerar os sujeitos da aprendizagem, como seres parti-
cipativos, críticos e transformadores da realidade social pode contribuir para 
que o ensino de química se perpetue não somente no contexto escolar, aden-
trando na realidade social e fazendo diferença, ao permitir a formação de su-
jeitos mais atuantes, críticos e dispostos a enfrentar as dificuldades por me-
lhores condições de sobrevivência. 





MOMENTOS FINAIS E PERSPECTIVAS 
 

 EDUCAÇÃO de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino que 
está em constante transformação. Desde a época dos jesuítas aos 
tempos atuais busca por uma afirmação nas políticas educacionais 

e apoio dos governantes na efetivação das ações e interesses em prol de uma 
educação consciente para aqueles que não conseguiram alcançá-lo em idade 
adequada. Dessa forma, as fundações não governamentais, associações e 
centros comunitários possuem papel fundamental no incentivo e apoio fi-
nanceiro para a continuidade dessa educação, além de estarem presentes nos 
debates das ações voltadas às massas populares promovendo encontros, fó-
runs e discussões perante os embates educacionais no campo da EJA. 

Para tanto, acreditamos que uma educação voltada para as massas 
populares, ou seja, focada na formação de uma massa crítica e consciente só 
será possível pela mobilização em conjunto de todas as esferas e represen-
tantes sociais principalmente, dos órgãos governamentais, que além de 
apoio possam promover o financiamento para dar andamento nas propostas 
educacionais a esse público. Em uma educação para o povo recomenda-se 
estar com o povo, interagindo, escutando-os, descodificando com eles a rea-
lidade massificadora e opressora. Conforme Freire (2011), a formação de uma 
massa de sujeitos atuantes carece de conscientização para a construção de 
um currículo crítico, com a participação de todos e, principalmente, àqueles 
mais necessitados nas classes populares. 

Nessa discussão, é importante darmos voz aos sujeitos constituintes 
dessa realidade. Em nosso trabalho, observamos que ao utilizarmos as narra-
tivas dos sujeitos da aprendizagem começamos a compreender a sua essência, 
identificando-os em diversos tempos e modos de interação no mundo e com o 
mundo; ademais valorizamos o sujeito em si como ser omnilateral8, ou seja, 
um ser que é diferente, único, e ao mesmo tempo total nas suas diversas con-
cepções e valores que necessitam ser   consideradas em suas especificidades 
para conhecê-los em sua completude material, social, psicológica e cultural. 

8 Uma educação para a autonomia deve buscar desenvolver o “homem omnilateral” de acordo com Gramsci 
(1989), ou seja, o homem em sua totalidade, e, para isso, não privilegia esta ou aquela dimensão, mas trabalha 
relacionalmente as dimensões técnica e política. 

A
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Dessa forma, nos saltam aos olhos as especificidades dos sujeitos da 
aprendizagem, não somente em relação à faixa etária, mas também relacio-
nados às suas histórias de vida, suas concepções sobre algo que foi constru-
ída durante sua vivência, suas dificuldades; o que de certo modo os caracte-
rizam como sujeitos sociais dentro de uma realidade comum a todos, mas 
que não reflete aquilo o que realmente são. Assim, a identidade dos sujeitos 
ainda permanece oculta no ambiente escolar, ficando a mercê de um sistema 
educacional que insiste mascarar ou construir conhecimentos que, nem 
sempre, estão presentes no contexto dos sujeitos da aprendizagem. 

Nesse ponto, consideramos que o espaço educativo carece de modi-
ficações; necessitamos de ressignificar a escola de modo que a mesma acom-
panhe as transformações da sociedade respondendo as seguintes questões: 
qual é o lugar da escola na sociedade em que vivemos? Como alinhavar os 
saberes populares aos saberes escolares? Portanto, a escola precisa de mu-
danças que perpassam por toda a sua estrutura, a equipe pedagógica, nós 
professores e principalmente a matriz curricular, em prol de construirmos 
um ensino responsável pela formação de sujeitos críticos, no desenvolvi-
mento de habilidades cognitivas e reconhecimento de fenômenos sociais. 

Nesse sentido, identificamos que a escola é um ambiente de encon-
tros e desencontros (idas e vindas) dos sujeitos jovens e adultos. Em suas fa-
las identificamos que a concepção dos filhos, a busca pela manutenção da 
sobrevivência que leva o sujeito a trabalhar, as mudanças repentinas e a falta 
de condições para comprar material didático foram fatores que demarcaram 
as saídas da sala de aula. De acordo com Freire (2011) essas são as situações-
limites ou obstáculos a permanência desses atores na escola. Assim, verifica-
mos que o trabalho é o principal fator determinante da saída da escola, uma 
vez que por motivos pessoais dos sujeitos da aprendizagem, naquele mo-
mento da vida, trabalhar foi imprescindível e a escola não forneceu condições 
para que o mesmo conciliasse essas duas atividades. 

Noutra via, o retorno ao ambiente escolar, conforme Freire (2011) seria 
um ato- limite, uma vez que, proporcionou a esses sujeitos a partir do retorno 
à escola, cultivar esperanças por uma realidade melhor. Podemos destacar que 
o retorno, para muitos sujeitos é dificultado pelo sentimento de vergonha, dis-
criminação, dificuldades de relacionamento com outras pessoas de várias ida-
des, mas conforme identificado pelos sujeitos a socialização, ou seja, o con- 
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Dessa forma, nos saltam aos olhos as especificidades dos sujeitos da 
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vívio e o compartilhamento de suas histórias com os demais sujeitos acalentam 
esses sentimentos, abrindo espaço para os sonhos e vontades de aprender. As-
sim, esses últimos fatores abrem espaço para o rompimento das situações-li-
mites, como primeiro passo, em busca da realização de tantos sonhos deixados 
em um tempo anterior. Na realização desses sonhos e vontades os indivíduos 
constroem os inéditos-viáveis que se concretizam quando conseguem finalizar 
seus estudos ou seguir adiante, por exemplo, no ingresso à faculdade e conse-
guir um emprego melhor. 

Nessa perspectiva, identificamos como principal motivo de retorno 
ao ambiente escolar à busca por melhores condições de trabalho. Portanto, 
observamos que o trabalho, ao mesmo tempo em que, impede a permanência 
do sujeito na escola é também um fator que leva a volta do sujeito para a sala 
de aula. Dessa forma, a escola gera um espaço de conflitos entre aqueles que 
buscam conciliar os estudos e o trabalho; entre aqueles que querem concluir 
seus estudos e obter melhores condições quando conseguirem um trabalho e 
aqueles que buscam realmente aprender almejando, por exemplo, ingressar 
em uma faculdade. 

Além do mais, a compreensão das relações de gênero nos permite ca-
racterizar os motivos de tantas mulheres estarem presentes na educação de 
jovens e adultos. Ao longo dos anos, as mulheres e os homens mantiveram 
uma relação de subalternidade, ou  seja, a submissão das mulheres em rela-
ção aos homens dentro das relações sociais, onde  elas executavam algumas 
funções como cuidar da casa, do marido e da educação dos filhos. Na atuali-
dade, elas buscam romper com essa tradição ocupando cargos, executando 
tarefas e tomando decisões que antes eram realizados somente pelos ho-
mens. Nesse sentido, conforme destacado nas narrativas, elas retornaram ao 
ambiente escolar, lutando pelos mesmos direitos de permanência e partici-
pação que os homens, uma vez que, as mulheres se apresentam como res-
ponsáveis pelo sustento da casa, elas buscam conquistar melhores condições 
de ingressar no mercado de trabalho, além de projetarem a realização de so-
nhos pessoais. 

Assim, por meio das identidades e narrativas desses sujeitos busca-
mos conhecer suas concepções de química, interesses e anseios. Inicial-
mente, detectamos que o processo de ensino e aprendizagem se esbarra na 
compreensão da linguagem científica, já que a primeira forma de expressão 
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do povo é a oralidade e as aquisições desses novos códigos de linguagem ne-
cessitam de tempos e modos adequados, e que a escola, na maioria das ve-
zes, não fornece aos alunos da EJA. Em consequência, observamos que os 
sujeitos da aprendizagem apresentam dificuldades em identificar e des-
crever como acontecem os fenômenos químicos observados de uma forma 
científica. Essa carência ficou ainda mais acentuada quando questionamos a 
eles como aconteciam esses fenômenos e se os mesmos saberiam explicá-los, 
mas a maioria não arriscou ou simplesmente disseram que não saberiam res-
ponder como aconteceram. 

Sendo assim, a escola reforça ser um terreno de lutas entre um sis-
tema inflexível, rígido e aquele sujeito que precisa trabalhar, ou aquele que 
deixou há muito tempo de estudar ou se encaixa nessas duas possibilidades, 
ou seja, precisa trabalhar e estudar, porém não encontra na escola de hoje a 
possibilidade de conciliar essas duas funções. Dessa forma, acreditamos que 
o conhecimento da linguagem química deve estar dentro de um processo de
formação continuada, para a aquisição dos códigos dentro de um ritmo es-
colar que contemple os tempos de aprendizagem diversificados; além de mo-
dos de se ensinar reestruturados conforme os interesses desses sujeitos.

Nesse contexto, apesar das dificuldades destacadas Carolina, Elisa, 
Raul, Simone, Adriana e Lilian descreveram aspectos químicos relacionados 
aos seus cotidianos, como no preparo do café, na feitura do bolo, na confec-
ção de sabão caseiro, na realização do trabalho doméstico, na higiene pes-
soal, na respiração e na mistura do leite com achocolatado. Já Gustavo, Ma-
riana, Heitor e Denize destacaram os aspectos químicos relacionados ao con-
texto dos seus trabalhos em uma fábrica de processamento de carnes, no sa-
lão de cabeleireiro, em um restaurante de comida japonesa e em um clube, 
respectivamente. Nessas situações é que os sujeitos da aprendizagem desta-
caram os seus interesses em aprender química, ou seja, a superação das suas 
situações-limites se inicia quando eles conseguem, por meio da escola, des-
velar seus anseios nas aulas de química. 

Além do mais, esses sujeitos destacaram outros saberes químicos que 
os mesmos gostariam de aprender, como: a manipulação de remédios e a com-
posição das substâncias químicas e dos metais, levantado por Gustavo; com-
preender as reações químicas, bem como os procedimentos e as metodologias 
empregadas na sua confecção, destacados por Mariana; a química dos 
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alimentos com vistas aos procedimentos de boas práticas de fabricação de 
acordo com Heitor; o manuseio adequado de produtos químicos de limpeza 
visando à segurança com a leitura dos rótulos, conforme Elisa e Denize e as 
relações do fenômeno da eletricidade com os elétrons destacado por Raul. 

Em outro caminho, avaliamos as falas de Simone e Adriana. A pri-
meira demonstrou que não apresenta algum interesse em aprender química, 
mas curiosamente gostaria de usufruir de tudo aquilo que fosse oriundo dos 
processos químicos, como os produtos de limpeza. A segunda, por sua vez, 
apesar de considerar relevante aprender sobre a química, também não de-
monstrou interesse em conhecer mais processos que envolvam esse conte-
údo. Desse modo, identificamos que, nem sempre, aprender química é im-
portante para todas as pessoas, importando-as nesse caso, apenas a utiliza-
ção desses produtos. 

Dessa forma, destacamos mediante a análise das narrativas dos su-
jeitos da aprendizagem à luz de teóricos sobre o conhecimento químico, 
como Chassot (1993; 1999) que o mesmo precisa ser reestruturado ao respon-
dermos por que, o que e como ensinar química para contribuir na formação 
do sujeito. Giordan (1999) apontou que a experimentação também é uma pos-
sibilidade para ensinar química ao aproximar a teoria da prática quando a 
mesma não possui um fim em si mesma. 

Além do mais, ao aprender química adquirimos a percepção da sua 
linguagem, bem como suas simbologias que possibilitam a compreensão 
do cotidiano dos sujeitos da aprendizagem. Chassot (1999), por exemplo, 
destaca que o ensino de química deve ser um meio norteador para a compre-
ensão dos fatores que estão à volta dos sujeitos envolvidos, e que para tanto, 
o professor exerce papel fundamental como ente formador de opiniões e es-
timulador de pensamentos e discussões por parte dos educandos.

Portanto, os interesses destacados pelos sujeitos da aprendizagem 
perpassam pelos aspectos que envolvem a ciência, tecnologia, sociedade e 
ambiente, propondo a abordagem do conhecimento químico na EJA articu-
lado às questões ambientais, políticas, econômicas, éticas, culturais, sociais 
e estéticas. Assim, a partir do conhecimento dos interesses, expectativas e 
anseios desses sujeitos em aprender química torna-se possível, em um fu-
turo próximo, a composição de metodologias e estratégias didáticas no en-
sino de química na EJA. 
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Não obstante, alentamos para o fato de que essa nova realidade esco-
lar a que nos propomos crer e construir não se limita somente à educação 
de jovens e adultos, uma vez que, para o ensino médio regular torna-se ne-
cessário conhecermos a realidade dos nossos sujeitos da aprendizagem para 
tentar construir, em conjunto, um ensino de química, e dos demais conteú-
dos de uma forma mais crítica e consciente. 

Dessa forma, acreditamos que o ensino de química para as massas 
populares tem de estar atrelada à realidade do sujeito na busca pela formação 
da cidadania. Assim, Santos (2003, p.29) considerou que “educar para a cida-
dania é preparar o indivíduo para participar em uma sociedade democrática, 
por meio da garantia de seus direitos e do compromisso com os seus deve-
res”. Logo, na formação do sujeito a escola como parte constituinte da soci-
edade também é política, e está influenciada pelos fatores internos e externos 
a ela e, portanto, tem papel decisivo na formação do caráter e da vincula-
ção dos sujeitos da aprendizagem às atitudes de responsabilidade e res-
peito para com o outro e o meio social. 
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